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A INTERAÇÃO ENTRE TECNOLOGIAS DIGITAIS E ENSINO DE CIÊNCIAS: 

UM ESTUDO DE CASO DO PORTAL NET ESCOLA NA REDE ESTADUAL DE 

EDUCAÇÃO EM GOIÁS 

 

 

RESUMO 

 

As transformações tecnológicas e sociais das últimas décadas provocaram mudanças profundas 

nas práticas educacionais, especialmente nas áreas que exigem abordagens investigativas e 

interativas. Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TDIC) consolidaram 

como mediadoras do conhecimento, ampliou as possibilidades de aprendizagem. A pandemia de 

Covid-19 intensificou esse movimento, que evidenciou tanto o potencial das ferramentas digitais 

quanto as desigualdades de acesso e as fragilidades na formação de docentes e estudantes. Em 

Goiás, o portal Net Escola foi criado para assegurar a continuidade das atividades escolares durante 

o ensino remoto e, posteriormente, solidificou como recurso pedagógico permanente na rede 

pública. Este estudo teve como objetivo analisar de que forma o uso dessa plataforma influencia o 

processo de ensino e aprendizagem, de forma a identificar práticas, desafios e resultados 

observados. A pesquisa, de natureza quali-quantitativa, articulou uma Revisão Sistemática da 

Literatura (2019–2024) sobre a integração das TDIC com foco em inovação pedagógica, formação 

docente e equidade de acesso, e a aplicação de questionários a 40 professores da área de Ciências 

da Natureza, distribuídos em 15 escolas de 13 municípios. A coleta ocorreu entre agosto e 

setembro de 2024, e os dados foram tratados por meio de estatística descritiva e análise de 

conteúdo (Bardin, 2016), que buscou compreender percepções e desafios no uso do portal. Os 

resultados indicam que a plataforma contribuiu para a continuidade das práticas pedagógicas, o 

que favoreceu metodologias ativas e o engajamento dos estudantes. Entretanto, persistem 

dificuldades relacionadas à infraestrutura escolar, o acesso a rede e à ausência de programas 

contínuos de formação docente. Como produto educacional, elaboramos um e-book com 

sequências didáticas baseadas nos recursos do portal Net Escola, destinado a apoiar professores na 

implementação de práticas inovadoras, inclusivas e alinhadas às competências da BNCC. 

Concluimos que a integração planejada das TDIC, aliada a políticas voltadas à equidade e à 

formação profissional, potencializa a inovação e promove aprendizagens mais significativas. 

 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação; Formação Docente; Equidade; 

Inovação Pedagógica; Portal Net Escola.



ABSTRACT 

 

The technological and social transformations of recent decades have caused profound changes 

in educational practices, especially in areas that require investigative and interactive 

approaches. In this context, Information and Communication Technologies (ICT) have 

established themselves as mediators of knowledge, expanding the possibilities of learning. The 

Covid-19 pandemic intensified this movement, highlighting both the potential of digital tools 

and the inequalities in access and the weaknesses in the training of teachers and students. In 

Goiás, the Net Escola portal was created to ensure the continuity of school activities during 

remote learning and later consolidated as a permanent pedagogical resource in the public 

network. This study aimed to analyze how the use of this platform influences the teaching and 

learning process, identifying observed practices, challenges, and results. The research, of a 

quali-quantitative nature, articulated a Systematic Literature Review (2019–2024) on the 

integration of ICT with a focus on pedagogical innovation, teacher training, and access equity, 

and the application of questionnaires to 40 teachers in the Natural Sciences area, distributed 

across 15 schools in 13 municipalities. The data collection took place between August and 

September 2024, and the data were processed using descriptive statistics and content analysis 

(Bardin, 2016), aiming to understand perceptions and challenges in using the portal. The results 

indicate that the platform contributed to the continuity of pedagogical practices, favoring active 

methodologies and student engagement. However, difficulties related to school infrastructure, 

connectivity, and the lack of continuous teacher training programs persist. As an educational 

product, an e-book was developed with didactic sequences based on the resources from the Net 

Escola portal, aimed at supporting teachers in the implementation of innovative, inclusive 

practices aligned with the BNCC competencies. It is concluded that the planned integration of 

ICT, combined with policies aimed at equity and professional development, enhances 

innovation and promotes more meaningful learning. 

 

Keywords: Information and Communication Technologies; Teacher Training; Equity; 

Pedagogical Innovation; Net School Portal. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As transformações tecnológicas e sociais das últimas décadas modificaram 

profundamente o modo de ensinar e aprender, o que exige da escola uma reconfiguração das 

práticas pedagógicas, especialmente no ensino de Ciências, que demanda experimentação, 

criticidade e diálogo. Embora as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 

estejam presentes nas práticas educacionais (Guaita et al., 2022; Zanatta et al., 2024), o desafio 

fundamental é compreender de que maneira sua incorporação contribui, de fato, para o 

desenvolvimento da aprendizagem científica dos estudantes e para o fortalecimento da prática 

docente. 

A pandemia de Covid-19 intensificou essas demandas e evidenciou as fragilidades 

estruturais da educação brasileira. Nesse contexto, o portal Net Escola, criado pela Secretaria 

de Educação de Goiás, surgiu como ferramenta emergencial de ensino remoto e consolidou 

como espaço permanente de mediação didática. No entanto, sua utilização revelou um 

paradoxo: enquanto ampliou as possibilidades de acesso e continuidade pedagógica, também 

expôs desigualdades de infraestrutura, dificuldades de formação docente e limitações na 

apropriação pedagógica das tecnologias (Beirão et al., 2023; Rebelo, 2024; Pinto, 2023). 

Diante disso, esta pesquisa tem como problema central compreender como o portal Net 

Escola tem sido apropriado por professores e estudantes da rede estadual de Goiás no ensino 

de Ciências, de forma a investigar em que medida essa ferramenta contribui para a 

aprendizagem, quais estratégias e desafios emergem de seu uso e como ela se insere nas 

políticas públicas de inovação educacional do estado. A abordagem baseia-se em estudo de 

caso (Gil, 2008) com análise qualitativa e quantitativa dos dados coletados. 

A literatura destaca que a integração de recursos digitais requer formação crítica e 

intencionalidade pedagógica (Bianchini, 2020; Batista, 2023; Alves, 2022). Martinho e 

Pombo (2009) observam que ambientes virtuais só promovem protagonismo discente quando 

orientados por fundamentos teóricos sólidos, enquanto Freire (1996) e Gatti e Nunes (2009) 

reforçam que educar é um ato político, ético e emancipador. Na área de ciências naturais, 

metodologias ativas, laboratórios virtuais e simulações ampliam a aprendizagem quando 

articuladas a práticas reflexivas (Silva & Almeida, 2023; Fior, 2022). 

A pesquisa busca, portanto, analisar os efeitos pedagógicos e os limites da mediação 

tecnológica promovida pelo portal Net Escola, que contribua para o debate sobre o papel das 

políticas públicas na promoção de uma educação científica crítica, equitativa e socialmente 

significativa. 
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A presente dissertação está organizada em dois artigos articulados entre si, que integra 

uma revisão de literatura, estudo de caso e proposição de um produto educacional. O primeiro, 

intitulado “TDIC no ensino: tendências, desafios e implicações pedagógicas”, constitui a base 

teórica do trabalho e tem como propósito sistematizar a produção científica recente sobre a 

incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TDIC) ao contexto educacional. 

Sua elaboração responde à necessidade de compreender como a literatura brasileira tem 

interpretado e aplicado as transformações pedagógicas mediadas por esses recursos, 

especialmente no período pós-pandemia de Covid-19, quando políticas públicas e práticas 

docentes passaram por profundas reconfigurações. 

A pesquisa, configurada como uma Revisão Sistemática da Literatura, foi conduzida 

entre os anos de 2019 e 2024, que marca um período de intensas mudanças tecnológicas e 

sociais. O artigo buscou identificar, classificar e interpretar criticamente as produções 

acadêmicas disponíveis nas bases SciELO, Portal de Periódicos da CAPES, BDTD e Google 

Acadêmico. Ele selecionou estudos que abordam de forma direta a integração das TDIC ao 

campo das ciências da natureza em diferentes níveis da educação básica. O rigor metodológico 

empregado assegurou a transparência e a rastreabilidade do processo, que consolidou um 

panorama atualizado sobre o campo investigado. 

Ao reunir e analisar criticamente as produções do período, o artigo fornece um 

referencial teórico consistente para o desenvolvimento do estudo de caso apresentado no artigo 

subsequente. Além disso, contribui para o debate sobre a inovação pedagógica e a formação de 

professores na era digital. Essa sistematização não apenas delineia o estado da arte sobre o tema, 

mas também revela caminhos possíveis para a construção de políticas educacionais que 

promovam uma integração tecnológica crítica, inclusiva e alinhada às demandas 

contemporâneas da educação científica brasileira. 

O segundo artigo, intitulado: o Ensino de ciências mediado pelo portal Net Escola na 

rede estadual de educação de Goiás: desafios e perspectivas - apresenta um estudo de caso sobre 

a implementação do portal Net Escola na rede estadual de Goiás, de forma a abordar os desafios 

enfrentados pelos professores no uso da plataforma, os problemas de adaptação ao ensino 

remoto. A expansão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) nas 

políticas educacionais brasileiras tem impulsionado a criação de plataformas institucionais 

voltadas à integração entre ensino, aprendizagem e gestão pedagógica. Entre essas iniciativas, 

destacou o portal Net Escola, implementado pela Secretaria de Educação do Estado de Goiás 

como ambiente virtual de apoio ao trabalho docente e de ampliação das práticas digitais no 
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ensino público. A plataforma constitui um marco na tentativa de consolidar uma cultura 

pedagógica digital, ao oferecer recursos de interação, planejamento e compartilhamento de 

materiais voltados para diferentes etapas da educação básica. 

O surgimento do portal ocorre em um contexto de reconfiguração do fazer docente, em 

que o uso das TDIC passa a ser compreendido não apenas como requisito técnico, mas como 

dimensão estruturante das práticas pedagógicas contemporâneas. Essa transformação desafia o 

professor a reinterpretar seu papel, que articula conhecimentos tecnológicos, pedagógicos e de 

conteúdo de modo a favorecer aprendizagens mais significativas e conectadas à realidade dos 

estudantes. O debate sobre a integração digital, dessa forma, ultrapassa a discussão sobre 

infraestrutura e alcança a formação docente, a autonomia pedagógica e a inovação didática. 

Ao analisar o portal Net Escola sob a visão da prática educativa, este estudo de caso 

busca compreender como os professores se apropriam da plataforma e de que forma ela 

contribui para a mediação entre teoria e prática na área de ciências naturais. A reflexão proposta 

insere no esforço de compreender os impactos reais das políticas de digitalização educacional, 

de f como as condições institucionais, a formação docente e as estratégias pedagógicas se 

entrelaçam na construção de uma cultura digital crítica e sustentável. Assim, o portal Net Escola 

é aqui concebido não apenas como ferramenta tecnológica, mas como espaço simbólico de 

diálogo entre inovação, formação e equidade no contexto da escola pública goiana. 

A última parte da dissertação é dedicada à apresentação do produto educacional 

desenvolvido a partir dos resultados da pesquisa. Diz respeito a um ebook, intitulado: 

Potencializando a aprendizagem com o uso do portal Net Escola, que contém a proposta de 

sequências didáticas para o ensino de ciências da natureza, com base no portal Net Escola. Esse 

material foi elaborado com o objetivo de subsidiar professores na implementação de 

metodologias ativas e interativas, que integra as ferramentas tecnológicas da plataforma ao 

planejamento das aulas. 

Dessa forma, explora as tendências e probabilidades das tecnologias digitais na 

educação básica, de forma a destacar o potencial de ferramentas como a gamificação, a 

realidade aumentada e as plataformas colaborativas no ensino científico. 

 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

Entender como a integração de tecnologias digitais, por meio do uso do portal Net Escola, 
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influencia o ensino-aprendizagem de Ciências nas instituições estaduais de ensino de Goiás, de 

forma a identificar práticas pedagógicas, desafios enfrentados e resultados obtidos, de modo a 

subsidiar propostas formativas e recursos didáticos que contribuam para o aprimoramento da 

educação científica na rede pública. 

 

Objetivos Específicos 

 

• Investigar como professores e estudantes  utilizam o portal Net Escola, de forma a 

identificar a frequência de uso, os recursos acessados e as principais atividades 

pedagógicas realizadas por meio da plataforma. 

• Investigar os impactos da utilização do portal Net Escola no processo de ensino 

aprendizagem de ciências, com foco em mudanças nas práticas pedagógicas, no 

envolvimento dos estudantes  e na qualidade do aprendizado. 

• Identificar os desafios enfrentados pelos educadores na adoção do portal Net Escola 

como ferramenta pedagógica no ensino de Ciências.  

• Desenvolver  um ebook baseado nas descobertas da pesquisa, que apoie o uso efetivo 

de tecnologias digitais no ensino de ciências e aborde as lacunas de conhecimento e 

habilidades identificadas. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A incorporação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) a 

educação científica constitui um campo de investigação em expansão e de crescente relevância 

no cenário educacional contemporâneo. Essa expansão não decorre apenas do avanço 

tecnológico, mas resulta de uma complexa rede de transformações sociais, culturais e 

pedagógicas que atravessam a educação básica e superior (Guaita et al., 2022; Zanatta et al., 

2024). Nessa perspectiva, o uso das TDIC deixa de assumir caráter instrumental e passa a 

integrar ecossistemas de aprendizagem que demandam novas práticas docentes, formas de 

mediação cognitiva e metodologias ativas capazes de articular conhecimento científico, 

criticidade e letramento digital. 

A literatura evidencia que a inovação pedagógica mediada por essas tecnologias 

ressignifica os processos de ensino e aprendizagem em Ciências. Experiências com realidade 

aumentada demonstram a capacidade de tornar visíveis conceitos abstratos e de estimular a 

curiosidade científica (Silva; Almeida, 2023). De forma convergente, Ebert (2022) destaca que 
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narrativas transmídia ampliam o engajamento discente ao integrar ciência, criatividade e 

linguagens digitais em processos dinâmicos de construção do conhecimento. Essa tendência é 

confirmada por Fior (2022), que analisou jogos digitais de realidade aumentada como 

instrumentos de aprendizagem ativa, e por Lima (2014), que, ainda antes da pandemia, já 

evidenciava o potencial das sequências didáticas digitais para promover aprendizagens 

significativas. Esses estudos indicam que o uso pedagógico das TDIC ultrapassa a mera 

substituição de recursos tradicionais, que possibilita novas formas de interação entre estudantes 

professores e saberes científicos 

Outro aspecto recorrente é a formação docente, compreendida como eixo estruturante 

para a efetividade da integração digital. Pesquisas como as de Bianchini (2020) e Batista (2023) 

mostram que a ausência de políticas consistentes de capacitação continuada resulta em práticas 

fragmentadas e pouco sistemáticas, que torna limitada a inovação pedagógica. Alves (2022), ao 

analisar o cenário pandêmico, reforça que a competência digital docente vai além do domínio 

técnico e requer a integração entre dimensões pedagógicas, afetivas e comunicacionais, o que 

se confirma também na tese de Silva (2023), que denuncia lacunas nos currículos de formação 

inicial em Ciências Biológicas quanto ao uso pedagógico das TDIC. A formação docente 

constitui elemento central para a efetiva integração das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) ao ensino de Ciências. Lopes, Alves e Silva (2023) destacam que 

programas como a Residência Pedagógica, quando articulados a referenciais como o modelo 

TPACK1 (Technological Pedagogical and Content Knowledge), ampliam a capacidade dos 

estudantes de licenciatura de integrar tecnologia, pedagogia e conteúdo disciplinar, o que 

fortalece a competência digital docente. Contudo, os autores reconhecem que tais iniciativas 

ainda carecem de institucionalização sólida e de políticas de continuidade que assegurem a 

consolidação de práticas inovadoras e contextualizadas. Assim, fica claro que a transformação 

digital na área de ciências da natureza depende da valorização da formação docente como 

política pública permanente, voltada à apropriação crítica das tecnologias e à criação de 

ecossistemas pedagógicos capazes de promover aprendizagens significativas mediadas pelas 

TDIC.  

A equidade digital representa condição essencial para que os avanços tecnológicos na 

educação se tornem efetivos e inclusivos. França (2023) e Rebelo (2024) demonstram que a 

 
1 O modelo TPACK (acrônimo de Technological Pedagogical and Content Knowledge) é uma estrutura teórica 

criada para compreender como o professor integra tecnologia, pedagogia e conteúdo de forma equilibrada e 

intencional no processo de ensino e aprendizagem. Ele foi proposto por Mishra e Koehler (2006) e se tornou uma 

das referências mais importantes para discutir a formação docente na era digital. 
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pandemia de Covid-19 aprofundou desigualdades pré-existentes, que evidenciou que a exclusão 

digital possui raízes estruturais e sociais. Pinto (2023) reforça esse diagnóstico ao mostrar que 

a falta de suporte adequado levou docentes a recorrer a práticas improvisadas, que ampliou as 

disparidades no processo de ensino-aprendizagem. Krutzmann et al. (2023) observam que o 

descompasso entre a BNCC e a realidade das escolas acentua as barreiras à incorporação de 

recursos tecnológicos. Esses estudos indicam que a inovação educacional só se efetiva quando 

acompanhada de condições equitativas de acesso. 

Ao mesmo tempo, a literatura apresenta experiências inovadoras de democratização do 

conhecimento científico. Meister (2020) e Oliveira et al. (2022) mostram que museus digitais e 

ambientes virtuais podem ampliar a alfabetização científica e cultural, desde que apoiados por 

curadoria crítica e infraestrutura adequada. Xavier Neto (2022) confirma esse potencial ao 

propor tours interativos que ampliam o acesso ao patrimônio científico, enquanto De Almeida 

et al. (2024) destacam as redes sociais como espaços estratégicos para a divulgação científica, 

embora alertem para o risco de superficialidade e desinformação. Tais estudos indicam que a 

cultura digital ultrapassa os limites da sala de aula e exige da educação científica a adoção de 

novas linguagens e suportes de aprendizagem. 

A integração das TDIC no ensino de Ciências depende de três dimensões 

complementares: inovação pedagógica, que diversifica metodologias e recursos; formação 

docente, que assegura apropriação crítica e criativa das tecnologias; e equidade digital, que 

garante acesso e participação de todos os sujeitos. Alves (2022), Guaita et al. (2022) e Santos 

(2022) defendem que a articulação entre esses eixos transforma as tecnologias em elementos 

estruturantes de uma educação científica crítica e inclusiva. 

O debate contemporâneo sobre TDIC e educação científica revela um campo marcado 

por avanços e limitações. Experiências inovadoras e metodologias ativas comprovam ganhos 

de aprendizagem e engajamento, mas a formação insuficiente de professores, a ausência de 

políticas institucionais consistentes e as desigualdades de acesso ainda restringem o potencial 

das tecnologias digitais. A consolidação da cultura digital na educação científica, conforme a 

literatura analisada, depende da superação coletiva desses desafios, com práticas pedagógicas 

sustentáveis e equitativas. 

Bastos et al. (2020) observam que, embora as TDIC estejam mais presentes nas escolas, 

muitos professores resistem ao seu uso por falta de familiaridade ou de formação específica. 

Oliveira, Souza e Ferreira (2019) destacam que a infraestrutura precária e a carência de 

dispositivos e internet de qualidade comprometem a eficácia das plataformas digitais. Gatti 

(2021) ressalta que políticas públicas são fundamentais para o uso efetivo das tecnologias, 
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citando programas como o PARFOR e o PIBID, que valorizam a carreira docente e fortalecem 

a formação no uso pedagógico das TDIC. Entretanto, a eficácia dessas ações exige 

investimentos contínuos em infraestrutura e suporte técnico. 

Plataformas digitais, como o portal Net Escola, constituem espaços colaborativos de 

interação e aprendizagem. Martinho e Pombo (2019) afirmam que essas ferramentas podem 

enriquecer o processo educativo com conteúdos multimídia, desde que os professores estejam 

preparados para utilizá-las de forma crítica e planejada (Moran, 2007). Assim, a integração das 

TDIC no ensino de Ciências requer uma mudança de paradigma, na qual o aluno assume papel 

ativo e a tecnologia atua como meio de desenvolvimento de competências para o mundo 

contemporâneo. Gatti e Nunes (2009) destacam que essa transformação depende de uma 

formação docente robusta, que envolva não apenas o domínio técnico das ferramentas, mas 

também uma postura reflexiva e crítica diante de seu uso. 
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RESUMO 

O avanço das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação tem 

promovido transformações significativas no campo da educação científica, 

o que amplia as possibilidades de mediação pedagógica, de 

experimentação e de divulgação do conhecimento. Diante desse cenário, o 

presente artigo tem como objetivo analisar, por meio de uma Revisão 

Sistemática da Literatura, as principais contribuições e desafios 

relacionados à integração tecnológica na prática docente e na inovação 

pedagógica no ensino de Ciências. A pesquisa adotou uma análise 
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qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em 

procedimentos sistemáticos de levantamento e análise de produções 

acadêmicas. As buscas foram realizadas nas bases de dados SciELO, Portal 

de Periódicos da CAPES, BDTD e Google Acadêmico, tendo como 

referência os descritores “Tecnologias Digitais”, “Ensino de Ciências” e 

“Formação Docente”, com recorte temporal de 2019 a 2024. Como 

critérios de inclusão, consideramos artigos, dissertações e teses que 

abordassem diretamente a integração tecnológica no contexto 

educacional. Foram excluídas duplicidades, produções opinativas, 

editoriais, resenhas, documentos institucionais sem caráter de pesquisa, 

estudos sem consistência metodológica, com ausência de resultados 

verificáveis ou foco restrito em ferramentas isoladas sem articulação 

pedagógica. Após a utilização dos critérios, foram selecionadas 40 

produções, sendo 20 artigos, 14 dissertações e 6 teses. A análise seguiu as 

etapas de leitura exploratória, analítica e interpretativa, que contemplam 

variáveis como ano de publicação, periódico, objetivos, metodologias, 

contextos educacionais e principais resultados. A partir desse processo, 

emergiram três eixos temáticos centrais: (I) inovação pedagógica mediada 

por tecnologias digitais; (II) desenvolvimento profissional docente e 

competências digitais; e (III) inclusão e cultura digital na educação 

científica. Os resultados indicam que o uso das TDIC favorece práticas 

pedagógicas mais dinâmicas, contextualizadas e críticas, que contribua 

para o fortalecimento da alfabetização científica e para a construção de 

ambientes colaborativos de aprendizagem. Contudo, evidenciamos 

desafios estruturais e formativos, especialmente quanto à qualificação 

docente e à desigualdade de acesso às ferramentas digitais. Concluimos que 

a consolidação de uma cultura digital educacional demanda políticas 

públicas consistentes de formação continuada, infraestrutura tecnológica e 

práticas pedagógicas reflexivas voltadas à equidade e à inovação. 
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Palavras-chave: Cultura digital; Formação docente; Inovação pedagógica; 

Inclusão educacional; Alfabetização científica. 

 

ABSTRACT 

 

The advancement of Digital Information and Communication 

Technologies has promoted significant transformations in the field of 

science education, expanding the possibilities for pedagogical mediation, 

experimentation, and knowledge dissemination. Given this scenario, this 

article aims to analyze, through a Systematic Literature Review, the main 

contributions and challenges related to technological integration in 

teaching practice and pedagogical innovation in science education. The 

research adopted a qualitative, exploratory, and descriptive approach, 

based on systematic procedures for surveying and analyzing academic 

productions. Searches were conducted in the SciELO, CAPES Journal 

Portal, BDTD, and Google Scholar databases, using the descriptors "Digital 

Technologies," "Science Teaching," and "Teacher Training," with a time 

frame from 2019 to 2024. As inclusion criteria, we considered articles, 

dissertations, and theses that directly addressed technological integration 

in the educational context. Duplicates, opinionated works, editorials, 

reviews, institutional documents without a research character, studies 

lacking methodological consistency, lacking verifiable results, or focusing 

narrowly on isolated tools without pedagogical articulation were excluded. 

After applying the criteria, 40 works were selected: 20 articles, 14 

dissertations, and 6 theses. The analysis followed exploration, analytical, 

and interpretative reading stages, including variables such as year of 

publication, journal, objectives, methodologies, educational contexts, and 

main results. From this process, three central thematic axes emerged: (I) 

pedagogical innovation mediated by digital technologies; (II) teacher 
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professional development and digital competencies; and (III) inclusion and 

digital culture in science education. The results indicate that the use of 

digital technologies favors more dynamic, contextualized, and critical 

pedagogical practices, contributing to strengthening scientific literacy and 

building collaborative learning environments. However, we highlighted 

structural and training challenges, especially regarding teacher 

qualifications and unequal access to digital tools. We conclude that 

consolidating a digital educational culture requires consistent public 

policies for continuing education, technological infrastructure, and 

reflective pedagogical practices focused on equity and innovation. 

 

Keywords: Digital culture; Teacher training; Pedagogical innovation; 

Educational inclusion; Scientific literacy. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 

surgem como elemento central na reconfiguração das práticas educativas 

contemporâneas, sobretudo na educação científica, campo em que a 

mediação tecnológica tem potencial para tornar conceitos abstratos mais 

acessíveis e fomentar a aprendizagem investigativa. No entanto, apesar do 

avanço técnico e da ampla presença das TDIC no cotidiano escolar, persiste 

um desafio determinante: em que medida a integração dessas tecnologias, 

no contexto educacional brasileiro, efetivamente contribui para a inovação 

pedagógica e para o fortalecimento da formação docente em Ciências? Essa 

indagação orienta a presente pesquisa e delineia o eixo problematizador 

do estudo. 

Estudos recentes demonstram que a incorporação das TDIC nas 
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escolas brasileiras enfrenta obstáculos de infraestrutura, desigualdade 

digital e carência de formação crítica para o uso pedagógico dos recursos 

tecnológicos. Barroso (2025) destaca que o ensino remoto implementado 

entre 2020 e 2022 evidenciou a ausência de suporte institucional e de 

preparo técnico dos docentes, que revelou a distância entre as 

potencialidades tecnológicas e a realidade das salas de aula. Carriel (2025) 

reforça que a simples disponibilização de ferramentas não garante 

aprendizagem significativa; é imprescindível que o professor exerça papel 

mediador e integrador no processo cognitivo dos estudantes, de forma a 

articular tecnologia e intencionalidade pedagógica. 

Nessa direção, Andrade (2025) defende metodologias que coloquem 

as TDIC no centro das decisões didáticas, o que permite superar o uso 

meramente instrumental. De forma convergente, Santos (2023) demonstra 

que as políticas de gestão escolar desempenham papel determinante na 

consolidação de práticas digitais, uma vez que a inovação tecnológica 

depende de condições institucionais, apoio pedagógico e incentivo à 

formação continuada. 

O contexto pandêmico ampliou ainda mais o debate. Júnior (2021) 

observa que o ensino remoto emergencial provocou experimentações 

importantes, mas aprofundou desigualdades estruturais de acesso e de 

competência digital. Em complemento, Júnior (2023) revela que os 

materiais didáticos de Ciências aprovados no PNLD 2020 ainda 

apresentam uso limitado de recursos digitais, muitas vezes aplicados de 

forma substitutiva e não integradora. 

Diante desse cenário, o presente artigo tem como objetivo analisar, 

por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura com recorte nacional 

entre 2019 e 2024, as principais tendências e desafios da integração das 

TDIC no ensino de Ciências, que busque compreender como a pesquisa 

acadêmica brasileira tem abordado a relação entre tecnologia, prática 
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docente e inovação pedagógica. O problema que orienta esta investigação 

— a efetividade da integração tecnológica na transformação das práticas de 

ensino e aprendizagem — sustenta o propósito de identificar avanços, 

lacunas e perspectivas que permitam o fortalecimento de políticas públicas 

e práticas formativas mais equitativas e reflexivas. 

Essa revisão, portanto, não se limita a sintetizar resultados empíricos: 

ela propõe um olhar crítico sobre a produção científica recente, com o 

intuito de evidenciar o estado da arte e de subsidiar novos caminhos para 

o uso pedagógico das TDIC na promoção de uma educação científica 

inovadora, inclusiva e socialmente significativa. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 TDIC e mediação docente 

 

A incorporação das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) ao ensino de Ciências constitui um dos campos de 

investigação mais dinâmicos e complexos do cenário educacional 

contemporâneo. Essa complexidade decorre do fato de que as tecnologias 

não se restringem a instrumentos auxiliares, mas transformam as formas 

de ensinar, aprender e produzir conhecimento. No contexto da educação 

científica, as TDIC assumem função mediadora entre o aluno e o objeto de 

estudo, de forma a ampliar as possibilidades de representação e 

experimentação de conceitos abstratos (Guaita et al., 2022; Zanatta et al., 

2024). 

A literatura evidencia que a inovação pedagógica mediada por 

tecnologias digitais redefine a prática docente e exige novas competências. 

Experimentos com realidade aumentada e simulações interativas 
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demonstram o potencial das TDIC para tornar a aprendizagem mais 

significativa e participativa (Silva & Almeida, 2023; Fior, 2022). De forma 

convergente, Ebert (2022) aponta que o uso de narrativas transmídia na 

prática pedagógica em ciências favorece a criatividade e o engajamento 

discente, enquanto Lima (2014) já antecipava o impacto das sequências 

didáticas digitais na promoção da aprendizagem significativa. Tais estudos 

indicam que o uso pedagógico das TDIC transcende o caráter técnico, que 

busque uma nova ecologia cognitiva na qual professor e estudante 

compartilham a autoria do processo de construção do conhecimento. 

Entretanto, a integração efetiva dessas ferramentas depende da 

mediação docente. Martinho e Pombo (2009) demonstram que ambientes 

virtuais apenas promovem protagonismo discente quando orientados por 

fundamentos teóricos sólidos e intencionalidade pedagógica. Freire (1996) 

e Gatti e Nunes (2009) reforçam que ensinar é um ato político e ético, e 

que a tecnologia, quando desprovida de reflexão crítica, pode reforçar 

desigualdades em vez de combatê-las. Sendo assim Moran (2015) e Bacich 

e Moran (2018) defendem metodologias ativas como caminho para 

integrar recursos digitais de modo crítico, contextualizado e centrado na 

aprendizagem significativa. 

A mediação tecnológica demanda, portanto, uma postura reflexiva 

do professor, que precisa interpretar os potenciais e os limites das TDIC 

diante das condições reais da escola e das necessidades do aluno. Rebelo 

(2024) observa que a simples presença de equipamentos digitais nas escolas 

brasileiras não garante inovação pedagógica — em muitos contextos, os 

recursos se encontram disponíveis de forma precária, o que revelou a 

distância entre acesso técnico e apropriação pedagógica. Essa constatação 

é reforçada por Silveira e Teruel (2023), que identificam, em escolas 

públicas de Belo Horizonte, improvisações e inseguranças docentes 

durante o ensino remoto. Ambos os estudos convergem ao apontar que a 
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infraestrutura tecnológica é condição necessária, mas insuficiente, se não 

vier acompanhada de formação crítica e planejamento didático. 

Nesse panorama, a mediação docente aparece como elemento 

estruturante da integração tecnológica. O professor que domina as 

dimensões pedagógicas e comunicativas das TDIC transforma o espaço 

escolar em ambiente de investigação e experimentação, em que o aluno se 

torna sujeito ativo do processo educativo. Assim, a tecnologia não substitui 

o docente, mas amplia sua capacidade de dialogar com a diversidade 

cognitiva e cultural dos estudantes, o que favorece uma educação científica 

inclusiva, criativa e socialmente significativa. 

 

2.2 Políticas digitais e formação continuada 

 

A consolidação de uma cultura digital na educação científica depende 

diretamente de políticas consistentes e de programas de formação docente 

que garantam equidade, infraestrutura e continuidade. Bianchini (2020) e 

Batista (2023) evidenciam que, embora a pandemia tenha acelerado o uso 

das TDIC, a ausência de políticas estruturadas de formação continuada 

resultou em práticas fragmentadas e pouco sistemáticas. Alves (2022) 

reforça que a competência digital docente envolve mais do que domínio 

técnico: requer integração entre dimensões pedagógicas, afetivas e 

comunicacionais, o que pressupõe programas de capacitação permanentes 

e contextualizados. 

No campo da formação inicial, Silva (2023) aponta lacunas nos 

currículos das licenciaturas em Ciências Biológicas quanto à abordagem 

pedagógica das TDIC. Essa fragilidade, segundo Lopes, Alves e Silva (2023), 

poderia ser mitigada com programas como o Residência Pedagógica, 

quando articulados a referenciais como o modelo TPACK (Technological 

Pedagogical and Content Knowledge), que integra tecnologia, pedagogia e 
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conteúdo disciplinar. Entretanto, os autores reconhecem que tais 

iniciativas ainda carecem de institucionalização e de políticas de 

continuidade que assegurem a consolidação de práticas inovadoras. 

A dimensão política dessa discussão envolve também o princípio da 

equidade digital, condição essencial para que as inovações tecnológicas se 

tornem inclusivas. França (2023) e Rebelo (2024) demonstram que a 

pandemia de Covid-19 ampliou desigualdades pré-existentes e revelou a 

exclusão digital como problema estrutural e social. Pinto (2023) 

complementa que a falta de suporte técnico e pedagógico obrigou docentes 

a recorrer a práticas improvisadas, que agravou disparidades no processo 

de ensino-aprendizagem. Krutzmann et al. (2023) acrescentam que o 

descompasso entre as diretrizes da BNCC e a realidade concreta das escolas 

reforça barreiras à incorporação de recursos tecnológicos, o que torna 

urgente a formulação de políticas que garantam infraestrutura, o acesso a 

rede e acompanhamento contínuo. 

Essas políticas precisam contemplar, simultaneamente, 

investimentos materiais e humanos. Gatti (2021) destaca que programas 

como o PARFOR e o PIBID representam avanços na valorização da carreira 

docente e na introdução de tecnologias no processo formativo, mas sua 

eficácia depende de financiamento contínuo e articulação com a gestão 

escolar. Da mesma forma, Rodrigues e Vieira (2018) defendem que a 

formação para o uso das TDIC deve estar associada à mudança de práticas 

didático-pedagógicas, de nodo a favorecer a autonomia e a criatividade 

docente. 

Sendo assim a consolidação de políticas digitais voltadas à formação e ao 

suporte pedagógico é fundamental para que as tecnologias digitais não se 

limitem à modernização técnica das escolas, mas atuem como 

instrumentos de emancipação e de ampliação do acesso ao conhecimento 

científico. A efetiva integração das TDIC requer, portanto, a convergência 
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entre inovação pedagógica, formação docente crítica e equidade digital, 

compondo os três pilares de uma educação científica transformadora. 

 

 

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

A presente investigação adota a Revisão Sistemática da Literatura 

como metodologia, reconhecida por sua capacidade de organizar 

criticamente a produção científica e oferecer base teórica consistente para 

a compreensão de fenômenos educacionais. Essa escolha está 

fundamentada na necessidade de reunir e analisar evidências sobre a 

integração das TDIC ao ensino de Ciências no período de 2019 a 2024, 

intervalo em que a pandemia de Covid-19 provocou uma intensificação 

sem precedentes no uso de ferramentas digitais, expondo ao mesmo 

tempo desigualdades estruturais e novos arranjos didáticos (Júnior, 2021). 

A revisão permite identificar padrões, lacunas e tendências em 

pesquisas recentes, de forma a contribuir para o fortalecimento da 

fundamentação científica e para o delineamento de práticas pedagógicas 

inovadoras. conforme a orientação de Bardin (2016) e Gil (2008), o 

processo foi conduzido de modo criterioso, que envolve etapas sucessivas 

de busca, seleção, triagem e análise. A inclusão de estudos obedeceu aos 

seguintes critérios: publicações em português entre 2019 e 2024; textos 

completos disponíveis; vinculação a programas de pós-graduação 

reconhecidos pela CAPES; e apresentação clara de objetivos, metodologia 

e resultados verificáveis relacionados ao uso das TDIC na mediação 

pedagógica em ciências. Foram excluídos documentos institucionais, 

editoriais, resenhas, artigos de opinião, duplicidades e trabalhos centrados 

apenas em ferramentas isoladas sem articulação pedagógica. 

As buscas ocorreram nas bases SciELO Brasil, Portal de Periódicos da 
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CAPES, Banco de Teses e Dissertações (BDTD) e Google Acadêmico, 

selecionadas por sua abrangência temática e relevância institucional na 

área educacional. Foram utilizadas as expressões “tecnologias da 

informação”, “ensino de Ciências” e “formação docente”, combinadas por 

operadores booleanos, que assegurou precisão e amplitude na recuperação 

das publicações. A estratégia e os critérios adotados foram sistematizados 

no Quadro 01, e o processo de triagem foi representado em fluxograma do 

tipo PRISMA (Figura 01), conforme o protocolo proposto por Souza, Silva 

e Franco (2021), que garantiu transparência e rastreabilidade das etapas. 

 

Quadro 01 – Etapas seguidas no processo de Revisão Sistemática 

Elemento Descrição 

Objetivo/Recorte Identificar e analisar produções acadêmicas 
(artigos, dissertações e teses) sobre 
Tecnologias Digitais aplicadas ao Ensino de 
Ciências, publicadas entre 2019 e 2024. 

Equações de Pesquisa “Tecnologias da informação”, “ensino de 
Ciências” e “formação docente” 

Âmbito da Pesquisa Bases de dados: SciELO Brasil, Portal de 
Periódicos CAPES, Banco de Teses e 
Dissertações da CAPES (BDTD/IBICT) e 
Google Acadêmico. 

Critérios de Inclusão -Trabalhos em português publicados entre 
2019–2024. 
-Artigos revisados por pares, dissertações e 
teses de programas de pós-graduação 
reconhecidos. 
-Estudos com objetivos, metodologia e 
resultados claramente apresentados. 
-Disponibilidade de texto integral. 

Critérios de Exclusão -Publicações duplicadas. 
-Documentos institucionais, editoriais, 
resenhas ou artigos de opinião. 
-Estudos descritivos sem consistência 
metodológica. 
-Trabalhos centrados apenas em ferramentas 
tecnológicas isoladas, sem articulação 
pedagógica. 
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Critérios de Validade 
Metodológica 

Rigor na replicação do processo de busca e 
registro transparente em fluxograma do tipo 
PRISMA (Figura 01). 

Resultados 512 registros iniciais → após triagem restaram 
40 estudos (20 artigos, 14 dissertações e 6 
teses). 

Tratamento de 
Dados 

Extração sistemática de autor/ano, tipo de 
produção, nível de ensino, estratégias digitais, 
metodologia e achados principais. Análise de 
conteúdo (Bardin, 2016), que categoriza os 
estudos em três eixos: (I) inovação pedagógica, 
(II) formação docente e competências digitais, 
(III) equidade digital e divulgação científica. 

Fonte: Adaptado pelos autores 

 

A partir da estratégia de busca delineada, foram inicialmente 

identificadas 512 produções, distribuídas entre as bases SciELO Brasil, 

Portal de Periódicos CAPES, Banco de Teses e Dissertações da CAPES 

(BDTD) e Google Acadêmico. Após a utilização dos filtros de refinamento 

— que envolveu leitura de títulos, resumos e palavras-chave, além da 

exclusão de duplicidades e publicações sem caráter científico —, foram 

selecionados 40 estudos que compõem o corpus final desta Revisão 

Sistemática da Literatura, foram selecionados 20 artigos científicos, 14 

dissertações de mestrado e 6 teses de doutorado. Esse processo foi 

sistematizado em fluxograma do tipo PRISMA (Figura 01), adaptado para 

esta pesquisa, que garantiu transparência, rastreabilidade e 

reprodutibilidade na seleção das fontes. Conforme ressaltam Souza, Silva 

e Franco (2021), o uso de fluxogramas em revisões sistemáticas constitui 

prática metodológica consolidada, pois permite ao leitor acompanhar com 

clareza todas as etapas da triagem e inclusão dos estudos. 
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Figura 01 – Fluxograma Tipo Prisma 

 

Fonte: Adaptado pelos autores 2025 

 

A etapa analítica foi desenvolvida segundo os pressupostos da análise 

de conteúdo proposta por Bardin (2016), a qual se estrutura em um 

processo sistemático e interpretativo que visa ultrapassar a mera descrição 

dos dados, isso permitiu compreender seus significados latentes. 

Inicialmente, realizamos a leitura flutuante, etapa exploratória que 

possibilitou o primeiro contato com o material e a apreensão geral de suas 

ideias, conforme orienta a autora, sendo esse momento essencial para o 

reconhecimento de padrões discursivos e recorrências conceituais. Em 

seguida, procedemos à codificação, na qual os fragmentos de texto foram 

decompostos em unidades de registro representativas, classificadas a partir 

dos objetivos da pesquisa e das categorias teóricas previamente definidas. 

Posteriormente, na categorização temática, essas unidades foram 

agrupadas em eixos de sentido — inovação pedagógica mediada por TDIC, 
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formação docente e competências digitais e equidade digital — de modo a 

organizar as convergências e divergências identificadas na literatura. Por 

fim, a interpretação crítica integrou os dados empíricos à base teórica do 

estudo, que permitiu não apenas a síntese dos achados, mas também a 

reflexão sobre as implicações pedagógicas e políticas da integração 

tecnológica na educação em ciências. Essa interpretação, como reforça 

Bardin (2016), garante rigor metodológico e profundidade analítica, que 

favoreceu a construção de inferências válidas e sustentadas pelo contexto 

teórico e empírico da investigação. 

Esse método permite extrair das produções selecionadas não apenas 

dados quantitativos (como ano, tipo e nível de ensino), mas, sobretudo, 

sentidos e recorrências que revelam as principais tendências, lacunas e 

contradições da literatura sobre o uso das TDIC no Ensino de Ciências. A 

consolidação dos três eixos analíticos — inovação pedagógica mediada por 

TDIC, formação docente e competências digitais e equidade digital — 

encontra respaldo em um conjunto expressivo de estudos contemporâneos 

que articulam dimensões técnicas, pedagógicas e sociais do uso das 

tecnologias na educação científica. Conforme destacam Almeida e Valente 

(2012) e Bacich e Moran (2018), a inovação pedagógica não se limita à 

adoção de recursos tecnológicos, mas pressupõe uma reorganização das 

práticas educativas, em que o professor atua como mediador ativo na 

construção do conhecimento, que orienta o uso das tecnologias de forma 

crítica e significativa, inovação pedagógica mediada pelas TDIC, formação 

docente e competências digitais, equidade digital, cultura e divulgação 

científica. Esses eixos não apenas orientam a organização dos resultados 

como também permitem estabelecer conexões com autores como Gatti 

(2021), que discute o papel das políticas formativas; Mariotto, Souza e 

Souza (2024), que criticam a fragmentação das estratégias de capacitação; 

Silveira e Teruel (2023), que evidenciam desafios pedagógicos no uso das 
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tecnologias; e Oliveira e Moraes (2024), que destacam o potencial inovador 

das TDIC quando inseridas de forma intencional. 

Importa destacar que, além da seleção e análise dos trabalhos, esta 

pesquisa incorporou um processo de sistematização dos dados por meio 

de quadros-resumo, o que permitiu o agrupamento das evidências por 

temas, metodologias e achados principais. Essa prática, conforme 

orientações de Almeida e Valente (2012), favorece a comparabilidade entre 

estudos distintos e potencializa a construção de sínteses interpretativas 

sólidas. 

Por fim, admitimos que todo processo de revisão está sujeito a 

limitações, sobretudo no que se refere à subjetividade do pesquisador na 

interpretação dos dados e à possibilidade de viés na escolha dos descritores 

ou das bases consultadas. No entanto, conforme argumenta Gil (2008), a 

explicitação metodológica e a coerência entre objetivos, procedimentos e 

análises são estratégias eficazes para mitigar tais limites. Assim, a presente 

revisão aqui desenvolvida se enquadra não apenas como uma ferramenta 

metodológica. Ela é um posicionamento epistemológico que reconhece a 

importância de organizar, criticar e ressignificar a produção científica 

existente sobre TDIC no Ensino de Ciências. Isso promove uma base sólida 

para decisões pedagógicas, políticas educacionais e investigações futuras. 

É importante salientar que, embora a Revisão Sistemática da 

Literatura apresente limitações quanto à subjetividade do pesquisador na 

seleção e interpretação dos estudos, entendemos que tais limites não 

invalidam sua relevância. Pelo contrário, reforçam a necessidade de 

explicitar as escolhas metodológicas, que conferiu transparência ao 

processo Gil (2008). Desta forma nos posicionamos no sentido de 

reconhecer a revisão como uma metodologia que não apenas organiza a 

produção acadêmica existente, mas também revela tensões, contradições e 

lacunas que precisam ser discutidas. 
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Assim, a opção pela Revisão Sistemática de Literatura, em nossa 

pesquisa, não é apenas um recurso metodológico, mas uma escolha que 

reflete a necessidade de compreender criticamente como as tecnologias 

digitais vêm sendo incorporadas ao ensino de Ciências. E diz respeito a um 

processo que permite situar nosso trabalho dentro de um panorama maior, 

ao mesmo tempo em que reforça a relevância de construir sínteses 

rigorosas, capazes de subsidiar ações educacionais e práticas pedagógicas 

inovadoras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos 40 trabalhos selecionados nesta Revisão Sistemática,  

compostos por artigos, dissertações e teses, permitiu construir um 

panorama abrangente e atualizado sobre a integração das TDIC ao Ensino 

de Ciências no Brasil entre 2019 e 2024. A partir da codificação individual 

das produções (Quadro 02), foi possível não apenas identificar tendências 

recorrentes, mas também evidenciar lacunas significativas no processo de 

incorporação das TDIC em diferentes níveis e contextos educacionais. Essa 

sistematização favoreceu a organização temática dos resultados em três 

eixos analíticos, cuja discussão será apresentada a seguir. 

 

Quadro 02 - Produções acadêmicas publicadadas entre 2019 e 2024. 

Código Autor/Ano Título 
A01 PucSP (2022) Tecnologias na prática docente em 

um cenário pandêmico: inter-
relações professor e estudantes  

A02 Unifei (2023) Práticas pedagógicas com TDIC por 
professores de Ciências da Natureza 
do ensino médio 

A03 Revista Brasileira de 
Pesquisa em 
Educação (2023) 

Aprendizagem das Ciências Naturais 
Durante a Pandemia em 
Moçambique 

A04 Univates (2020) Formação continuada para o uso de 
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tecnologias digitais no ensino de 
Ciências e Matemática dos anos 
iniciais 

A05 Revista Brasileira de 
Pesquisa em 
Educação e Ciências 
(2022) 

O Ensino Híbrido nas Formas de 
Ensinar e Aprender Ciências 

A06 Ufsc (2019) Tecnologias digitais: prospecções 
para práticas pedagógicas de Ciências 
nos anos iniciais 

A07 Investigação em 
Ensino e Ciências 
(2024) 

Divulgação científica nas redes sociais 
digitais 

A08 Revista Insignare 
Scientia (2024) 

Práticas pedagógicas e inserção das 
TDIC no Ensino Fundamental 

A09 Upf (2022) Pensamento científico e narrativa 
transmídia: uma plataforma digital 
para a aprendizagem científica e 
criativa 

A10 Scielo (2020) A pesquisa brasileira em educação 
sobre o uso das tecnologias no Ensino 
Médio no início do século XXI e seu 
distanciamento da BNCC 

A11 UPF (2022) Os jogos eletrônicos de realidade 
aumentada na perspectiva dos três 
momentos pedagógicos 

A12 Revista Cocar - UEPA 
(2024) 

Tecnologias digitais na educação: 
formação e prática docente 

A13 Revista Química 
Nova (2022) 

Experimentação articulada às TDIC 
no ensino de Química 

A14 Unicamp (2020) Práticas de ensino híbrido na 
disciplina de Ciências no Ensino 
Fundamental 

A15 Research Society and 
Development (2021) 

Análise da interação entre o leitor e o 
livro didático de Ciências 

A16 Uepb (2020) O uso de TIC no ensino de Biologia 
A17 CETIC.br (2022) Tecnologias digitais, tendências 

atuais e o futuro da Educação. 
A18 Ufabc (2024) A utilização de plataformas digitais no 

ensino de Ciências 
A19 Uepg (2020) Museus virtuais como forma 

integradora no ensino de Ciências e 
Biologia 
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A20 Ufersa (2019) Ensino de Ciências, realidade 
aumentada e aplicativo SOPHUS 

A21 UFPA  (2024) Ensino híbrido de Ciências na EJA: 
rotação por estações 

A22 Investigação em 
Ensino de Ciênias 
(2022) 

Museus digitais e ensino de Ciências: 
revisão da literatura 

A23 UFRN (2023) Aplicação do método do ensino 
híbrido rotação por estações no 
estudo de biomoléculas 

A24 UFMT (2023) Saberes docentes constituídos 
mediados pelas TD: desafios docentes 
de Ciências e Matemática em tempo 
de pandemia da Covid-19 

A25 Investigação em 
Ensino de Ciências 
(2022) 

Abordagem CTS no ensino de 
Ciências 

A26 Unesp (2024) Tecnologias digitais nas escolas 
brasileiras durante a suspensão das 
atividades presenciais 

A27 Revista Brasileira de 
Ensino de Física 
(2024) 

As tecnologias digitais nos cursos de 
licenciatura em Física 

A28 Revista Brasileira de 
Educação em 
Ciências (2019) 

Ensino de Ciências e Recursos 
Tecnológicos nos Anos Iniciais da 
Educação Básica 

A29 Revista Ambiente 
(2023) 

A realidade aumentada como recurso 
didático para o ensino médio 

A30 Uff  (2022) O tour virtual interativo e inclusivo 
como ferramenta de divulgação 
científica 

A31 Investigação em 
Ensino de Ciências 
(2024) 

Mediação digital e representações 
mentais no ensino de Física Moderna 

A32 UFG (2023) Formação de professores de Ciências 
Biológicas e tecnologias digitais 

A33 Investigação em 
Ensino de Ciências 
(2023) 

A Residência Pedagógica e o uso do 
modelo TPACK na formação docente 

A34 Revista Delos (2024) TIC como recurso didático no ensino 
de Ciências da Natureza 

A35 Educação em Revista 
(2024) 

Integração das TDIC na formação de 
professores: contribuições do modelo 
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TPACK. 
A36 Cadernos CEDES 

(2024) 
Tecnologias digitais nas escolas 
brasileiras durante a pandemia de 
Covid-19: registros do Censo Escolar. 

A37 Revista Inter-ação 
(2020) 

Educação Mediada por Tecnologias 
Livres: diálogo problematizador 
necessário à formação de professores 
no âmbito da Universidade Aberta do 
Brasil 

A38 Educação em Revista 
(2023) 

Profissão docente e formação de 
professores/as para a educação básica: 
reflexões e referenciais teóricos. 

A39 Rep USP (2019) Professores do Brasil: novos cenários 
de formação. 

A40 Revista Ambiente 
(2023) 

Revisão sistemática sobre usos e 
aplicações da metodologia Estudo de 
Caso no ensino. 

Fonte: Os autores 2025 

 

A investigação desses estudos que compõem o corpus desta revisão 

abrange artigos, dissertações e teses publicados no recorte temporal citado 

anteriormente evidencia que a incorporação das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC) ao ensino de Ciências tem avançado de 

forma consistente nesse período. Isso foi impulsionado pelas demandas de 

transformação digital intensificadas após a pandemia de Covid-19. 

Observamos que, especialmente a partir de 2020, os estudos passaram a 

enfatizar práticas pedagógicas mais interativas e colaborativas, em que o 

uso das TDIC favorece a aprendizagem ativa, a experimentação virtual e o 

engajamento discente (A11; A13; A18). Esse movimento converge com 

pesquisas recentes que demonstram o potencial da realidade aumentada, 

dos museus virtuais e das plataformas digitais no processo de 

contextualização e acessibilidade dos conceitos científicos. Isso é feito de 

forma a ampliar as possibilidades de mediação e construção de 

conhecimento no ambiente escolar (A12; A16; A20). 

A análise dos nossos estudos também permite identificar avanços 
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significativos na integração das TDIC ao trabalho docente em ciências 

entre 2019 e 2024. Nesse intervalo, observamos a ampliação de práticas 

pedagógicas mediadas por ambientes virtuais, o uso crescente de 

metodologias ativas apoiadas por recursos digitais e a consolidação de 

plataformas educacionais voltadas à experimentação científica e à 

aprendizagem colaborativa. Esses progressos indicam um movimento de 

maior inserção das tecnologias no cotidiano escolar e de reconhecimento 

de seu potencial formativo. No entanto, parte da produção ainda evidencia 

limitações estruturais persistentes, especialmente relacionadas à 

insuficiência de infraestrutura e à desigualdade de acesso às tecnologias. 

Em contextos diversos — do ensino médio às escolas do campo — a 

apropriação das TDIC permanece desigual, o que revela barreiras 

socioeconômicas e pedagógicas que comprometem a plena efetividade das 

práticas de ensino-aprendizagem (A03; A06; A19). Assim, os avanços 

obtidos não eliminam a necessidade de políticas de equidade digital e de 

formação docente contínua e crítica, condições indispensáveis para que a 

democratização tecnológica se converta em efetiva inclusão educacional. 

O segundo eixo evidencia a centralidade da formação docente. 

Muitos trabalhos analisados apontam que os professores reconhecem o 

potencial das TDIC, mas ainda as utilizam de forma incipiente ou 

instrumental, o que limita sua capacidade transformadora (A02; A05; A09; 

A38). Ao comparar com esses achados, pesquisas mais recentes sugerem 

que a construção de competências digitais envolve não apenas habilidades 

técnicas, mas também dimensões pedagógicas e socioemocionais que 

favorecem práticas inovadoras e inclusivas (A01; A14; A23). 

Sendo assim é possível afirmar que a literatura converge para a 

necessidade de superar a lógica de simples adaptação de recursos 

tecnológicos e investir em processos formativos que deem ao professor 

protagonismo na mediação pedagógica com TDIC. Em nossa leitura 
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crítica, embora os estudos confirmem que as tecnologias podem ser 

catalisadoras da aprendizagem científica, sua eficácia depende do 

entrelaçamento com metodologias ativas consistentes e da valorização do 

papel docente como sujeito central na transformação educacional. 

Por fim, o terceiro eixo agrupa pesquisas que exploram a equidade 

digital e a divulgação científica e evidencia como as redes sociais, tours 

virtuais e narrativas transmídia ampliam o alcance do conhecimento, mas 

também exigem maior criticidade e curadoria das informações (A07; A09; 

A21). Esse conjunto de evidências reforça a necessidade de compreender as 

TDIC não apenas como ferramentas pedagógicas, mas como práticas 

culturais que redefinem a forma como a ciência é ensinada, compartilhada 

e ressignificada em diferentes realidades educacionais. 

Em síntese, a literatura revisada demonstra que a integração das 

TDIC no ensino de Ciências avança em três direções complementares 

conforme (Quadro 03): (I) inovação pedagógica, que amplia as formas de 

mediação e experimentação; (II) formação docente, que exige princípios 

institucionais sólidos e continuados; e (III) equidade digital, que demanda 

superar desigualdades de acesso para garantir inclusão. Embora persistam 

limitações, especialmente relacionadas à superficialidade metodológica e à 

exclusão digital, os trabalhos analisados convergem na defesa de que as 

TDIC constituem elemento estruturante para uma educação científica 

crítica, significativa e socialmente relevante. 

 

Quadro 03 – Categorização das publicações analisadas 

Eixo 
Temático 

Descrição Publicações 
(Codificação) 

Principais 
Achados 

Inovação 
pedagógica 
mediada por 
TDIC 

Discute práticas de 
ensino que 
incorporam TDIC 
para potencializar a 
aprendizagem em 
Ciências. Inclui 

A28; A13; 
A31; A29; 
A30; A35: 
A17; A34. 

TDIC favorecem 
engajamento, 
visualização de 
fenômenos, 
construção de 
representações 
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experiências com 
realidade 
aumentada, museus 
digitais, sequências 
didáticas lúdicas, 
experimentação 
virtual e mediação 
digital em conteúdos 
abstratos. 

mentais e 
aprendizagem 
crítica. 
Aproximam 
ciência do 
cotidiano e 
ampliam 
interatividade. 

Formação 
docente e 
competências 
digitais 

Analisa a inserção 
das tecnologias 
digitais em cursos de 
licenciatura e 
programas de 
formação como a 
Residência 
Pedagógica. 

A27; A33; A38 Avanços na 
incorporação das 
TDIC em cursos 
de formação 
inicial, mas de 
forma 
fragmentada. 
Necessidade de 
políticas 
institucionais e de 
experiências 
práticas 
articuladas a 
referenciais como 
o modelo TPACK. 

Equidade 
digital, 
cultura e 
divulgação 
científica 

Aborda 
desigualdades 
digitais, impacto da 
pandemia no Ensino 
de Ciências, além do 
papel das redes 
sociais digitais, 
museus virtuais e da 
abordagem CTS no 
letramento científico 
e midiático. 

A03; A07; 
A09; A25; 
A08; A21. 

Pandemia 
ampliou a 
exclusão digital, 
mas também 
fomentou 
autonomia. Redes 
sociais e CTS 
apresentam 
potencial de 
divulgação 
científica, mas 
exigem 
criticidade. 
Necessidade de 
políticas que 
garantam 
equidade. 

Fonte: Os autores 2025 
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Ao organizarmos os resultados nesses três eixos, foi possível 

compreender que a literatura sobre TDIC e Ensino de Ciências avança 

simultaneamente em duas frentes: de um lado, aponta para a consolidação 

de práticas pedagógicas inovadoras; de outro, revela a persistência de 

limitações estruturais e de desigualdades que comprometem a efetividade 

e a equidade da integração tecnológica. 

No conjunto dos estudos voltados para os anos iniciais da educação 

básica, percebemos que as tecnologias digitais têm contribuído 

significativamente para o engajamento discente e para a aproximação 

entre conceitos científicos e experiências cotidianas. A28 revela como a 

mediação tecnológica, associada a narrativas lúdicas, favoreceu a 

motivação e a construção de significados na educação em ciências, 

enquanto A15 identificou que, embora os livros didáticos incluam recursos 

digitais, esses aparecem de forma limitada, restritos a links e imagens 

complementares. Essa comparação sugere que, enquanto práticas docentes 

criativas exploram o potencial das TDIC de maneira significativa, os 

instrumentos institucionais ainda não acompanham esse movimento. 

Em termos de inovação metodológica, A13 destaca que a articulação 

entre experimentação e tecnologias digitais amplia a capacidade de 

observação de fenômenos e estimula a problematização científica. 

Enquanto isso, A31 mostra como a mediação digital contribui para a 

construção de representações mentais mais consistentes em tópicos de 

Física Moderna. Em diálogo com esses achados, A29 apresenta o uso da 

realidade aumentada, recurso que não apenas desperta interesse, mas 

também possibilita a visualização de elementos invisíveis a olho nu e 

aproxima a teoria e prática. Conjunto que indica que a inovação digital 

deve ser compreendida como meio de ampliar as possibilidades 
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pedagógicas, e não apenas como substituição de recursos tradicionais. 

Outro eixo relevante identificado nos estudos analisados diz respeito 

às metodologias híbridas. A05 evidencia a adoção crescente do ensino 

híbrido e ressalta que essa discussão amplia a flexibilidade metodológica. 

No entanto, o autor observa que grande parte das experiências ainda se 

limita a adaptações superficiais. A08 confirma essa leitura ao verificar que, 

embora as TDIC sejam utilizadas de forma inovadora no Ensino 

Fundamental, sua efetividade depende de fatores como intencionalidade 

pedagógica, suporte institucional e infraestrutura adequada. A 

convergência entre os dois estudos reforça que o ensino híbrido possui 

potencial transformador, mas ainda carece de políticas de apoio e 

formação docente para se consolidar. 

A formação docente constitui um dos eixos mais recorrentes. A27 

demonstra que o uso das TDIC em cursos de licenciatura em Física 

favorece práticas de planejamento e autoria, mas ressalta que tais 

iniciativas permanecem pontuais e pouco articuladas a políticas 

institucionais. Em complemento, A33 mostra que experiências práticas 

vinculadas ao Programa de Residência Pedagógica, articuladas ao modelo 

TPACK, ampliam a apropriação crítica das TDIC. Em conjunto, os achados 

revelam que a formação docente, embora avance em algumas 

experiências, ainda se encontra fragmentada, o que compromete sua 

consolidação como política de Estado. 

Outro aspecto marcante se refere ao impacto da pandemia de Covid-

19. A03 demonstra que, em contextos internacionais, o ensino remoto 

ampliou a autonomia discente, mas também aprofundou desigualdades 

digitais. Em consonância, A08 revela que a ausência de infraestrutura 

adequada comprometeu a efetividade da mediação digital no Ensino 

Fundamental. Esse conjunto de achados sugere que a pandemia funcionou 

como catalisador, que destaca tendências já existentes e expõe lacunas 
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estruturais que necessitam que articulem equidade tecnológica e inovação 

pedagógica. 

Entre os estudos que ampliam a análise para além do espaço escolar, 

merecem destaque A30, A07 e A25, cujas contribuições ilustram diferentes 

vertentes da integração das TDIC à Educação em Ciências. O estudo A30 

enfatiza o papel dos museus digitais como ambientes formativos 

relevantes para a alfabetização científica, desde que observados critérios de 

curadoria, acessibilidade e usabilidade, que asseguram experiências de 

aprendizagem significativas. O trabalho A07, por sua vez, analisa as redes 

sociais digitais como espaços contemporâneos de divulgação e 

popularização da ciência, que reconhece simultaneamente seu potencial de 

engajamento e os riscos de superficialidade informacional. Já o estudo A25 

propõe a Educação CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) como eixo 

articulador entre letramento científico e digital, a qual favorece a formação 

de sujeitos críticos e socialmente responsáveis, capazes de compreender e 

problematizar as inter-relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Em 

conjunto, esses três estudos revelam que a cultura digital amplia o campo 

da educação científica e sugerem que ela ultrapasse os limites da sala de 

aula e incorpore novas linguagens, suportes e espaços de produção de 

conhecimento. 

De forma sintética, os resultados da revisão demonstram que o uso 

das TDIC no Ensino de Ciências constitui um campo de tensões. 

Experiências inovadoras evidenciam ganhos em engajamento, autonomia 

e criticidade (A13; A29; A30; A17), enquanto persistem lacunas relacionadas 

às desigualdades de acesso (A03; A08), à superficialidade metodológica 

(A05) e à fragmentação da formação docente (A27; A33). Assim, 

compreendemos que as TDIC não podem ser concebidas como simples 

recursos instrumentais, mas como elementos estruturantes de uma cultura 

educacional em transformação. 
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Em nosso posicionamento crítico, entendemos que a consolidação 

dessa integração depende de três condições essenciais: gestão educacional 

consistente, formação docente contínua e promoção da equidade digital. A 

literatura revisada sugere que o futuro do Ensino de Ciências mediado por 

tecnologias digitais está condicionado à capacidade de transformar a 

abundância de informações em experiências pedagógicas significativas, 

culturalmente relevantes e socialmente inclusivas. 

 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Os resultados evidenciaram um quadro analítico marcado pela 

interdependência de três eixos fundamentais: a inovação pedagógica, a 

formação docente e a equidade digital. A análise demonstrou que a 

integração das TDIC a prática pedagógica em ciências não deve ser 

compreendida de forma fragmentada, mas como um processo articulado 

em que práticas pedagógicas inovadoras dependem diretamente da 

qualificação dos professores e, simultaneamente, das condições de acesso 

às tecnologias. Essa articulação reforça que o avanço efetivo do ensino 

mediado pelas TDIC envolve investimento em formação inicial e 

continuada e o enfrentamento das desigualdades estruturais que ainda 

limitam a democratização do conhecimento científico no país. No campo 

da inovação pedagógica, constatamos que as TDIC vêm sendo integradas 

de maneira crescente às práticas de ensino, com ênfase em metodologias 

ativas e recursos que ampliam as formas de mediação didática. 

Experiências como a rotação por estações, tours virtuais e museus digitais 

se revelaram capazes de articular dimensões cognitivas, sociais e culturais, 

o que torna a aprendizagem mais contextualizada e significativa. 

Entretanto, observamos que a adoção desses recursos ainda ocorre de 
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maneira desigual e, em alguns casos, restrita a experiências isoladas, o que 

limita seu impacto sistêmico. 

A formação docente emergiu como aspecto central para a efetividade 

das TDIC. A análise evidenciou que muitos professores demonstram 

interesse e disposição para o uso de tecnologias digitais, mas carecem de 

formação inicial e continuada que contemple não apenas o domínio 

técnico das ferramentas, mas, sobretudo, sua apropriação pedagógica 

crítica. Dissertações recentes demonstraram que programas de capacitação 

estruturados, quando articulados a contextos reais de prática, favorecem a 

consolidação de competências digitais e contribuem para superar 

resistências ou inseguranças docentes. Sendo assim fica evidente que a 

formação contínua deve ser fortalecida e ampliada para garantir a 

sustentabilidade das inovações pedagógicas observadas. 

Outro achado relevante revela que a equidade digital é uma condição 

necessária para que as potencialidades das TDIC se concretizem em uma 

ótica inclusiva. Diversos estudos apontaram que desigualdades de acesso à 

internet, a dispositivos e à infraestrutura escolar permanecem como 

obstáculos significativos, que agravam a exclusão em contextos 

socioeconômicos mais vulneráveis. A literatura analisada reforça que tais 

limitações comprometem não apenas a aprendizagem em Ciências, mas 

também a democratização do conhecimento científico e a inclusão social. 

Dessa forma, a discussão sobre o uso das tecnologias digitais não pode ser 

dissociada de práticas de equidade, que garantam infraestrutura mínima, 

o acesso à rede de qualidade e suporte técnico às instituições de ensino. 

De modo convergente, os trabalhos analisados indicam que a simples 

inserção de recursos tecnológicos não garante, por si só, a inovação 

pedagógica. O impacto positivo das TDIC depende de sua articulação com 

práticas pedagógicas bem estruturadas, intencionalidade didática e práticas 

educacionais consistentes. Isso significa que a integração das tecnologias 
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deve ser compreendida como um processo contínuo, que envolve 

planejamento, acompanhamento e avaliação, e não apenas como a adoção 

pontual de ferramentas. 

As evidências aqui mostradas em nosso estudo permitem concluir 

que a construção de uma educação científica crítica, significativa e 

socialmente inclusiva requer o fortalecimento simultâneo de três 

dimensões. São elas: a ampliação da inovação pedagógica mediada pelas 

TDIC, a consolidação da formação docente como política institucional 

permanente e a superação das desigualdades digitais que ainda restringem 

o acesso e a participação de muitos estudantes. A interdependência desses 

fatores revela que o avanço da cultura digital no ensino de Ciências 

depende de esforços coordenados entre pesquisadores, gestores, 

professores e governos. Isso é necessário para garantir que os recursos 

tecnológicos sejam não apenas instrumentos de apoio, mas verdadeiros 

mediadores da transformação educacional. 

Em síntese, nosso trabalho demonstrou que as TDIC possuem 

elevado potencial de ressignificação das práticas educativas em Ciências, 

mas seu pleno aproveitamento exige condições estruturais, pedagógicas e 

ações que assegurem equidade, criticidade e sustentabilidade. Dessa forma, 

o estudo contribui para o aprofundamento do debate sobre a integração 

das tecnologias digitais à educação científica, ao mesmo tempo em que 

aponta caminhos para futuras pesquisas e práticas que visem consolidar a 

cultura digital como aliada no processo de ensino-aprendizagem. 
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ARTIGO 2 – O ENSINO DE CIÊNCIAS MEDIADO PELO PORTAL NET ESCOLA NA 

REDE ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE GOIÁS - DESAFIOS E PERSPECTIVAS  

 

RESUMO 

O estudo investiga o uso do portal Net Escola como instrumento de mediação pedagógica no 

ensino de Ciências da Natureza na rede estadual de Goiás, com o objetivo compreender como 

os professores se apropriam das tecnologias digitais em suas práticas e quais desafios emergem 

nesse processo. O objetivo central consiste em analisar as potencialidades e limitações da 

plataforma na promoção de práticas educativas inovadoras e inclusivas, bem como identificar 

fatores que influenciam sua utilização efetiva no contexto escolar. A pesquisa adota um 

procedimento qualitativo, de caráter descritivo e interpretativo, estruturada como um estudo de 

caso. As etapas metodológicas envolveram análise documental de diretrizes institucionais, 

relatórios de gestão e registros de formação docente disponibilizados pela Secretaria Estadual 

de Educação, além da observação sistemática do ambiente virtual e do exame crítico dos 

conteúdos e funcionalidades do portal Net Escola. A construção de dados empíricos incluiu a 

utilização de questionários e o registro de percepções de professores atuantes na rede pública, 

cujas respostas foram submetidas à análise de conteúdo segundo Bardin. A triangulação entre 

os dados documentais, empíricos e descritivos possibilitou uma compreensão abrangente da 

integração das TDIC no ensino de Ciências. Os resultados revelam que, embora o portal Net 

Escola amplie o acesso a recursos didáticos e favoreça a mediação tecnológica, seu uso ainda 

enfrenta obstáculos relacionados à infraestrutura, à infraestrutura tecnologógica, à formação 

docente e à falta de suporte técnico. Concluimos que o fortalecimento da política de formação 

continuada e o aprimoramento das condições institucionais são essenciais para consolidar 

práticas pedagógicas mais críticas, participativas e alinhadas às demandas contemporâneas da 

educação científica. 

 

Palavras-chave: Educação a distância, formação docente, tecnologia educacional, ensino 

público. 

 

ABSTRACT 

 

This study investigates the use of the Net Escola portal as a pedagogical mediation tool in 

Natural Sciences teaching in the Goiás state school system, seeking to understand how teachers 

utilize digital technologies in their teaching practices and the challenges that emerge from this 

process. The central objective is to analyze the platform's strengths and limitations in promoting 

innovative and inclusive educational practices, as well as to identify factors that influence its 

effective use in the school context. The research adopts a qualitative, descriptive, and 

interpretative approach, structured as a case study. The methodological steps involved 

documentary analysis of institutional guidelines, management reports, and teacher training 

records provided by the State Department of Education, in addition to systematic observation 

of the virtual environment and critical examination of the Net Escola portal's content and 

functionalities. Empirical data collection included the administration of questionnaires and the 

recording of perceptions of teachers working in the public school system, whose responses were 

subjected to content analysis according to Bardin. The triangulation of documentary, empirical, 

and descriptive data enabled a comprehensive understanding of the integration of TDIC in 

science education. The results reveal that, although the Net Escola portal expands access to 

teaching resources and promotes technological mediation, its use still faces obstacles related to 

infrastructure, connectivity, teacher training, and a lack of technical support. The conclusion is 

that strengthening the continuing education policy and improving institutional conditions are 
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essential to consolidate more critical and participatory pedagogical practices aligned with the 

contemporary demands of science education. 

 

Keywords: Distance education, teacher training, educational technology, public education. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O avanço das tecnologias digitais tem provocado transformações significativas nos 

processos de ensino e aprendizagem, isso exigiu das instituições educacionais uma 

reconfiguração das práticas pedagógicas e da formação docente. Nesse contexto, o uso de 

plataformas digitais emergiu como um elemento estruturante da educação contemporânea, 

especialmente em redes públicas de ensino que buscam democratizar o acesso ao conhecimento 

e promover metodologias mais dinâmicas e interativas. Em Goiás, o portal Net Escola destaca-

se como uma iniciativa relevante, concebida para integrar recursos tecnológicos ao cotidiano 

escolar e potencializar o ensino de Ciências da Natureza. 

A inserção de TDIC no ambiente educacional impõe novos desafios aos professores, 

que passam a atuar em cenários marcados pela mediação tecnológica, pela diversidade de 

recursos e pela necessidade de constante atualização profissional. Diante dessa realidade, 

compreender as formas de apropriação e uso do portal Net Escola tornou peça fundamental para 

avaliar sua efetividade pedagógica e identificar os fatores que condicionam sua utilização. A 

relevância deste estudo, por conseguinte, reside em analisar criticamente o impacto do ensino 

mediado por plataformas digitais na rede estadual de Goiás, o que contribuiu para o 

aperfeiçoamento da formação docente e para o fortalecimento de políticas públicas voltadas à 

inovação educacional. 

Este trabalho tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelos professores no 

uso do portal Net Escola, com a finalidade de investigar de que modo a formação docente, a 

infraestrutura tecnológica e o suporte institucional influenciam a adoção dessa ferramenta. 

Busca identificar, ainda, as competências e habilidades necessárias para que os educadores 

utilizem a plataforma de maneira crítica e criativa, que favorece práticas pedagógicas 

inovadoras e emancipadoras. A pesquisa também pretende avaliar a estrutura e os recursos 

oferecidos pelo portal, ao examinar sua adequação às demandas do ensino de Ciências e seu 

potencial para contribuir com a aprendizagem significativa dos estudantes. 

A investigação adota uma análise qualitativa, de natureza descritiva e interpretativa. Ela 

se fundamentou em referenciais teóricos sobre tecnologia educacional e formação docente, 

como Kenski (2012), Moran (2015) e Valente (2014), que discutem o papel da mediação digital 
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na prática pedagógica. Além disso, Nóvoa (1995) e Gatti (2010) tratam da formação docente 

como processo contínuo e reflexivo. O estudo também dialoga com autores como Yin (2015) e 

Stake (1995), cujos referenciais metodológicos sustentam a opção pelo estudo de caso como 

estratégia de investigação, e com Bardin (2016), que orienta a análise de conteúdo adotada para 

o tratamento dos dados. 

A relevância da pesquisa também se justifica pela necessidade de compreender as 

lacunas existentes na formação continuada dos professores frente às exigências do ensino 

digital. Em um cenário de expansão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC), o domínio de ferramentas como o portal Net Escola é condição indispensável para a 

consolidação de práticas pedagógicas que favoreçam a autonomia, o pensamento crítico e a 

construção colaborativa do conhecimento. Esperamos que os resultados contribuam para a 

formulação de estratégias de formação e de políticas educacionais mais efetivas, capazes de 

promover uma cultura digital sustentável na rede pública de ensino. 

Ao propor uma reflexão sobre as potencialidades e os limites do ensino mediado por 

plataformas, nosso estudo busca oferecer subsídios teóricos e empíricos para o aprimoramento 

das práticas docentes. Além disso, busca a construção de um modelo de educação pública mais 

inclusivo, inovador e alinhado às demandas da sociedade contemporânea. A análise crítica do 

portal Net Escola não se limita a avaliar uma ferramenta tecnológica, mas a compreender como 

ela se insere nas dinâmicas formativas e estruturais que moldam o ensino de Ciências no estado 

de Goiás. 

Diante desse contexto, o problema que orienta esta investigação consiste em 

compreender de que maneira o portal Net Escola contribui para o ensino de Ciências na rede 

estadual de Goiás, de forma a considerar os desafios, potencialidades e implicações pedagógicas 

de seu uso nas práticas docentes. 

 

A IMPLEMENTAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS APLICADAS À EDUCAÇÃO 

 

As Tecnologias Digitais Aplicadas à Educação compreendem um amplo conjunto de 

recursos e dispositivos que têm transformado o processo de ensino-aprendizagem. De acordo 

com Freitas e Almeida (2020), “a integração de ferramentas digitais, como softwares 

educacionais, plataformas de ensino e aplicativos móveis, potencializa um aprendizado mais 

interativo, colaborativo e dinâmico”. Os softwares educacionais, por exemplo, favorecem a 

criação de conteúdos didáticos acessíveis e envolventes, ao incorporar jogos, simulações e 

outras experiências multimídia que auxiliam os estudantes a compreenderem e aplicarem 



77 
 

 

conceitos de maneira significativa. 

Sendo assim as plataformas de ensino configuram como espaços virtuais de 

aprendizagem que promovem a interação entre estudantes e professores, o que permitiu aulas 

on-line, distribuição de tarefas e feedback imediato. Como destacam Bittencourt e Albino 

(2017), “tais ambientes digitais ampliam a autonomia discente, diversificam os modos de ensino 

e tornam a aprendizagem mais acessível”. Paralelamente, os aplicativos móveis e dispositivos 

como tablets e laptops ampliam as possibilidades de acesso ao conhecimento, o que proporciona 

um contato mais constante com materiais interativos e colaborativos. Essa multiplicidade de 

ferramentas, quando utilizada de forma pedagógica, reforça o papel das tecnologias como 

mediadoras da aprendizagem e não como simples instrumentos de transmissão de informação. 

O avanço das tecnologias digitais nas últimas décadas modificou de modo profundo as 

formas de ensinar e aprender. As mídias digitais, computadores, tablets, smartphones e internet 

se tornaram parte essencial do cotidiano escolar. No entanto, Bittencourt e Albino (2017) 

alertam que o uso das tecnologias ainda enfrenta desafios estruturais e formativos, 

especialmente nas redes públicas de ensino, em que a infraestrutura e o preparo docente muitas 

vezes são insuficientes para assegurar a plena integração das TDIC. Essa limitação revela que 

a inovação tecnológica, embora promissora, depende da formação continuada e da disposição 

dos educadores em reconfigurar suas práticas. 

O perfil docente constitui um dos elementos mais sensíveis nesse processo. Conforme 

salientam Bittencourt e Albino (2017), muitos professores, denominados “imigrantes digitais”, 

foram formados em contextos analógicos e, assim, tendem a demonstrar resistência ou 

insegurança diante das novas tecnologias, ao contrário dos “nativos digitais”, estudantes 

habituados a um mundo permeado pela infraestrutura tecnológica. Essa diferença geracional 

exige da escola contemporânea novas estratégias formativas, capazes de promover o letramento 

digital e a fluência pedagógica no uso das TDIC. 

Freitas e Almeida (2020) enfatizam que as mídias digitais podem transformar o ensino 

tradicional em experiências mais dinâmicas e participativas, desde que acompanhadas de 

metodologias coerentes e fundamentadas em princípios pedagógicos claros. A simples inserção 

de tecnologias nas escolas não garante avanços no aprendizado se o seu uso não estiver 

articulado a uma intencionalidade educativa. Assim, o papel do professor passa a ser o de 

mediador e orientador do conhecimento, de forma a conduzir os estudantes à exploração crítica 

e criativa dos recursos disponíveis. 

Para Castells (1999), essa transição representa uma verdadeira mudança de paradigma 

educacional, em que o foco se desloca do ensino centrado no professor para um modelo 
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colaborativo, centrado no aluno e no desenvolvimento de competências cognitivas e sociais. 

Esse novo contexto requer que o professor desenvolva habilidades que vão além do domínio 

técnico: é preciso aprender a integrar a tecnologia ao planejamento didático e à prática reflexiva, 

de modo a criar ambientes de aprendizagem que favoreçam a construção coletiva do saber. 

Outro aspecto crítico está na desigualdade de acesso às tecnologias digitais. Embora o 

número de dispositivos conectados tenha aumentado, a exclusão digital ainda é uma realidade 

marcante, sobretudo em regiões economicamente vulneráveis. Bittencourt e Albino (2017) 

ressaltam que a democratização das tecnologias requer políticas públicas que promovam 

infraestrutura adequada, acesso à rede e formação docente continuada. Sem essas condições, as 

tecnologias correm o risco de reforçar desigualdades preexistentes, em vez de superá-las. 

Por fim, a integração das TDIC à educação deve ser compreendida como um processo 

contínuo e adaptativo. Como lembram Freitas e Almeida (2020), a inovação tecnológica é 

dinâmica, e o que hoje é considerado inovador pode se tornar obsoleto em pouco tempo. Em 

vista disso, as instituições de ensino precisam se manter em constante atualização, ao revisar 

suas metodologias e ao incorporar novas práticas pedagógicas que valorizem o pensamento 

crítico, a inclusão e o protagonismo estudantil. 

Em síntese, as tecnologias digitais possuem potencial transformador inegável, mas sua 

eficácia depende da articulação entre formação docente, infraestrutura, políticas educacionais e 

metodologias críticas. A integração consciente das TDIC pode, de fato, construir um ambiente 

educacional mais equitativo, colaborativo e capaz de preparar os estudantes para os desafios 

contemporâneos. 

 

O PORTAL NET ESCOLA E O ENSINO MEDIADO PELA PLATAFORMA NA REDE 

ESTADUAL DE GOIÁS 

 

Criado no ano de 2020, tinha como objetivo suprir as necessidades pedagógicas dos 

professores e estudantes  da rede estadual de educação de Goiás, em momentos de regime de 

aulas não presenciais – REANP impostas pelas restrições sanitárias decretadas pela 

Organização Mundial de Saúde – OMS em decorrência da pandemia de Covid-19. O portal foi 

o grande diferencial que auxiliou sobremaneira tanto docentes quanto discentes que acessavam 

constantemente Lista de Exercícios, Videoaulas, entre outros recursos disponíveis na 

plataforma. A divulgação é feita por meio de duas opções: por meio do navegador lançado em 

2020 (portal Net Escola/Desktop) e pelo aplicativo Net Escola 

(https://portalnetescola.educacao.go.gov.br/) criado em 2021. O portal Net Escola - Desktop 

https://portalnetescola.educacao.go.gov.br/
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pode ser acessado por meio de um navegador de internet que utiliza um endereço online por 

meio do Google Chrome, Safari, Internet Explorer/Edge e outros, de forma a exigir conexão 

com a internet (dados, wifi, rede local). Já em relação ao app Net Escola, o acesso é feito pelo 

aplicativo na Play Store do Google no celular, não sendo necessário conexão própria para 

navegar, pois ele possui internet patrocinada. Basta ter os dados móveis ativados, sem cobrança 

de internet, sendo disponível apenas para estudantes e professores. No entanto, a plataforma 

digital de ensino do Estado de Goiás, desenvolvida durante a pandemia, foi disponibilizada para 

todas as escolas estaduais. 

A implantação do portal Net Escola (figura 02) na rede estadual de Goiás ocorreu de 

forma gradual e foi acompanhada por iniciativas de capacitação direcionadas aos docentes, com 

o objetivo de habilitá-los ao manejo eficiente da plataforma. Apesar dos desafios iniciais, como 

a adaptação à nova modalidade de ensino e a asseguração de um acesso igualitário para os 

estudantes, a plataforma tem demonstrado ser eficaz no complemento ao ensino presencial, o 

que permitiu uma análise educacional mais personalizada e inclusiva. 

 

Figura 02 – Layout portal Net Escola 

 
         Fonte: portal Net Escola 

 

O Programa SEDUC em Ação, desenvolvido pela Secretaria de Estado da Educação de 

Goiás, foi uma resposta emergencial para garantir a continuidade do ensino em meio à pandemia 

de Covid-19. Com a necessidade de distanciamento social e a suspensão das aulas presenciais, 

o programa buscou adaptar o currículo ao formato remoto, de forma a utilizar a tecnologia como 

principal ferramenta. Nesse contexto, o portal Net Escola se tornou o elemento central dessa 

iniciativa, de modo a oferecer uma plataforma digital acessada por mais de 3 milhões de acessos 

no período de dois meses de pandemia, de acordo com dados do Jornal Tribuna do Planalto, 

edição de 16/06/2020. Isto possibilitou tanto a continuidade das atividades pedagógicas quanto 
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o acesso a conteúdos educacionais organizados. A estrutura do programa foi concebida para 

proporcionar um acesso simplificado e universal a todos os conteúdos curriculares, organizados 

por séries e áreas do conhecimento, que permitiu aos estudantes seguirem um cronograma de 

estudos semelhante ao que teriam em um ambiente presencial. Contudo, essa adaptação trouxe 

à tona desafios que impactaram a eficácia do ensino remoto. 

A implementação do Programa SEDUC enfrentou desafios significativos, 

especialmente no que se refere à adaptação dos conteúdos curriculares para o formato digital. 

Professores acostumados a ministrar aulas presenciais, com base em interações diretas com os 

estudantes, tiveram que se adaptar rapidamente ao uso de ferramentas digitais, muitas vezes 

sem o tempo ou treinamento adequado. Essa transição evidenciou a falta de preparo tecnológico 

e pedagógico para lidar com as novas demandas do ensino remoto. Além disso, a padronização 

do formato das videoaulas, adotada para garantir uniformidade no conteúdo, acabou por limitar 

a criatividade dos docentes e a capacidade de engajar os estudantes de maneira mais dinâmica 

e interativa. Em disciplinas que tradicionalmente se beneficiam de abordagens práticas e 

interativas, como ciências naturais e artes, essa limitação se tornou ainda mais evidente. O 

ensino, nesses casos, se tornou excessivamente conteudista, com pouca ênfase no 

desenvolvimento de habilidades práticas ou no estímulo ao pensamento crítico. 

A estrutura das aulas, predominantemente expositiva e linear, impôs limitações ao 

processo de ensino-aprendizagem. As videoaulas, por serem unidirecionais, reduziram 

significativamente as oportunidades de interação, fundamentais para um aprendizado eficaz. 

Em disciplinas como matemática, em que a compreensão de conceitos muitas vezes depende 

do esclarecimento de dúvidas em tempo real, essa falta de interação prejudicou o desempenho 

dos estudantes. Além disso, a ausência de atividades colaborativas e o uso limitado de 

ferramentas que poderiam promover maior participação dos estudantes, como fóruns de 

discussão, quizzes interativos ou projetos em grupo, foram pontos fracos do programa. A 

interação entre pares, importante no desenvolvimento de habilidades sociais e no aprendizado 

coletivo, foi prejudicada pela rigidez do portal, que não ofereceu as mesmas oportunidades de 

engajamento que um ambiente presencial poderia proporcionar. 

O impacto dessas limitações na qualidade do ensino foi significativo e refletiu no 

desempenho escolar dos estudantes. Embora o portal Net Escola tenha mantido a continuidade 

dos estudos, a experiência educacional ficou aquém do ideal. Estudantes que já enfrentavam 

dificuldades de aprendizado em um ambiente presencial viram essas dificuldades se 

intensificarem no ensino remoto. A falta de um enfoque pedagógico adaptado às necessidades 

específicas do ensino online, aliada à ausência de feedback constante e personalizado, resultou 
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em uma experiência de aprendizado fragmentada e, em muitos casos, desmotivadora. Além 

disso, a desigualdade no acesso à tecnologia e à internet entre os estudantes agravou os desafios 

do ensino remoto. Embora o programa tenha se esforçado para ser inclusivo, ofereceu conteúdo 

acessível a todos, aqueles sem equipamentos adequados ou conexão estável foram prejudicados, 

o que se reflete em discrepâncias nos resultados educacionais. 

Em síntese, o Programa SEDUC em Ação, por meio do portal Net Escola, desempenhou 

um papel essencial na continuidade do ensino durante um período de crise. No entanto, a 

estrutura e implementação do programa revelaram a necessidade de repensar como o ensino 

pode ser adaptado para ambientes digitais de forma eficaz. As limitações identificadas, como a 

falta de interatividade, a padronização das aulas e as desigualdades no acesso à tecnologia, 

apontam para a necessidade de aprimorar as estratégias utilizadas para que, em futuras situações 

emergenciais ou em um cenário de ensino híbrido, os estudantes recebam uma educação 

inclusiva e de alta qualidade. O desafio agora é transformar as lições aprendidas durante a 

pandemia em oportunidades para construir um sistema educacional mais resiliente, inovador e 

preparado para enfrentar as incertezas do futuro. 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) têm se mostrado 

fundamentais na modernização da educação, o que modifica significativamente a maneira como 

o conhecimento é transmitido e assimilado pelos estudantes. O uso dessas tecnologias vai além 

do suporte técnico, o que expande a construção de um aprendizado interativo e personalizado. 

Para que esse potencial seja plenamente explorado, é indispensável que os professores estejam 

devidamente preparados e atualizados para aplicar essas ferramentas de forma eficaz em suas 

práticas pedagógicas. A formação inicial dos docentes, oferecida nos cursos de licenciatura, 

deve, desse modo, ser estruturada para incluir competências tecnológicas que possibilitem aos 

futuros professores explorarem todo o potencial das TDIC em suas respectivas disciplinas. Essa 

formação inicial, no entanto, enfrenta desafios consideráveis, como a necessidade constante de 

atualização dos currículos. Conforme apontado por Gatti e Nunes (2009), é imperativo que os 

cursos de licenciatura reformulem seus currículos para incorporar as TDIC de maneira tanto 

prática quanto teórica. Isso envolve não apenas o domínio técnico das tecnologias, mas também 

uma compreensão aprofundada de como elas podem ser integradas de forma eficaz às 

metodologias de ensino em diferentes áreas do conhecimento. Por exemplo, em disciplinas 

como Matemática, as TDIC podem ser utilizadas para criar simulações interativas que facilitam 

a compreensão de conceitos abstratos de maneira mais concreta. Já em Língua Portuguesa, essas 

tecnologias podem ser aplicadas para desenvolver habilidades de leitura e escrita, por meio de 

plataformas digitais que proporcionam feedback imediato e personalizado, o que ajusta o ensino 
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às necessidades individuais dos estudantes. 

Além da formação inicial, a formação continuada dos professores é igualmente essencial 

para garantir que os docentes em exercício se mantenham atualizados com as últimas inovações 

tecnológicas e pedagógicas. De acordo com Almeida (2023), a formação continuada é vital para 

promover a inovação pedagógica em todas as disciplinas do currículo escolar. Essa formação 

continuada pode ser oferecida por meio de diversos formatos, como cursos online, workshops, 

seminários e comunidades de prática, em que os professores têm a oportunidade de trocar 

experiências e aprender novas metodologias de ensino que integram as TDIC de maneira 

eficiente e criativa. Entretanto, para que essa formação seja realmente efetiva, é necessário que 

as escolas disponham de uma infraestrutura adequada para suportar o uso dessas tecnologias. 

A falta de recursos tecnológicos ou o acesso limitado a esses recursos pode comprometer a 

implementação das TDIC nas salas de aula, independentemente da disciplina. Oliveira, Souza 

e Ferreira (2019) destacam que, para que os professores possam explorar todo o potencial das 

TDIC, é fundamental superar as barreiras relacionadas à infraestrutura. Isso inclui garantir a 

disponibilidade de equipamentos adequados, acesso à internet de qualidade e suporte técnico 

para resolver problemas que possam surgir no dia a dia escolar. 

Outro aspecto fundamental para a integração das TDIC no ensino é o desenvolvimento 

de materiais didáticos interativos, que possam ser aplicados em diversas disciplinas. A criação 

desses materiais exige que os professores possuam habilidades tecnológicas específicas, as 

quais devem ser adquiridas tanto durante a formação inicial quanto na formação continuada. 

Esses materiais didáticos podem variar desde vídeos educativos até aplicativos que permitem a 

prática de exercícios de forma gamificada, o que torna o aprendizado mais dinâmico e 

envolvente para os estudantes e incentiva uma participação mais ativa no processo educativo. 

No entanto, a efetiva integração das TDIC no ensino não depende apenas dos esforços 

individuais dos professores, mas também do apoio das políticas públicas. A implementação de 

programas governamentais que incentivem o uso das TDIC na educação é essencial para 

garantir que todos os professores, independentemente da disciplina, tenham acesso a uma 

formação de qualidade. Essas políticas devem incluir investimentos em infraestrutura, recursos 

tecnológicos e programas de capacitação contínua para os docentes. Como afirmam Santos e 

Cecílio (2020), a atualização constante da formação de professores para incluir o uso das TDIC 

é indispensável para acompanhar o rápido desenvolvimento tecnológico e as novas 

possibilidades pedagógicas que surgem com ele, de forma a assegurar que os professores 

estejam preparados para enfrentar os desafios de um mundo em constante transformação. 

Assim, a integração das TDIC na formação inicial e continuada dos professores, 
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aplicada a todas as disciplinas do currículo escolar, é um processo dinâmico que requer esforços 

coordenados entre as instituições de ensino, os governos e os próprios educadores. É 

fundamental que os professores estejam preparados para utilizar essas tecnologias de maneira 

eficaz e inovadora, de modo a promover um ensino que seja relevante e envolvente para os 

estudantes, independentemente da área de conhecimento. Além disso, as metodologias ativas, 

quando combinadas com as TDIC, oferecem um potencial significativo para transformar as 

práticas pedagógicas em diversas disciplinas. Estratégias como a sala de aula invertida, a 

aprendizagem baseada em projetos e a aprendizagem colaborativa, facilitadas pelo uso das 

TDIC, permitem que os professores criem ambientes de aprendizagem mais interativos e 

personalizados. Isso não apenas melhora o engajamento dos estudantes, mas também os prepara 

para um mundo digital e interconectado, em que a capacidade de utilizar a tecnologia de forma 

crítica e criativa é cada vez mais valorizada, de modo a promover um aprendizado contínuo e 

alinhado às demandas da sociedade moderna. 

Nos últimos anos, a formação de professores no Brasil consolidou como um dos eixos 

centrais das discussões sobre políticas educacionais, em razão de seu impacto direto na 

qualidade do ensino oferecido nas escolas públicas e privadas. A trajetória dessas políticas tem 

sido marcada por avanços expressivos, mas também por desafios persistentes que dificultam a 

consolidação de uma formação docente consistente e capaz de responder às demandas de um 

sistema educacional diverso e em constante transformação. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), promulgada em 1996, 

representou um marco decisivo nesse processo, ao estabelecer fundamentos legais e 

organizacionais para a educação brasileira. Segundo o Ministério da Educação (Brasil, 1996), 

a LDB consolidou a estrutura da educação escolar e distribuiu as responsabilidades entre os 

diferentes níveis de governo, no qual confere destaque à formação de professores como 

elemento estratégico para a melhoria da qualidade do ensino. Essa legislação inaugurou uma 

nova fase das políticas educacionais ao reconhecer o papel do professor como agente 

transformador e ao enfatizar a necessidade de políticas específicas de valorização e formação 

continuada. 

Por outro lado, conforme analisa Gatti (2021), a implementação de políticas voltadas à 

formação docente tem enfrentado inúmeros entraves, sobretudo pela descontinuidade 

administrativa e fragmentação das ações governamentais. Em diversas ocasiões, iniciativas 

promissoras são lançadas com grande expectativa, mas sofrem interrupções ou reformulações 

antes de alcançarem maturidade institucional. Essa ausência de continuidade política 

compromete a eficácia das ações e inviabiliza a consolidação de práticas formativas de longo 
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prazo. Para Gatti (2021), essa fragilidade estrutural revela uma tendência histórica no Brasil: a 

de tratar as políticas educacionais como medidas de curto alcance, em vez de estratégias de 

Estado sustentáveis e avaliadas de forma sistemática. 

A partir dos anos 2000, o governo federal passou a implementar programas e políticas 

de formação docente ancorados em marcos legais mais claros e orientações curriculares 

específicas. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação de professores, 

formuladas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) em 2002, buscaram orientar as 

licenciaturas, de modo a promover maior coerência entre teoria e prática e incentive o 

desenvolvimento de competências pedagógicas alinhadas às demandas da escola 

contemporânea (Brasil, 2002). Essas diretrizes também introduziram maior flexibilidade 

curricular, de forma a possibilitar que as instituições formadoras adaptassem seus cursos às 

realidades locais e às necessidades dos futuros docentes. 

Apesar desse avanço normativo, a efetivação das DCN não ocorreu de maneira 

uniforme. Conforme aponta Gatti (2015), muitas instituições mantiveram modelos tradicionais 

de ensino, com pouca integração entre teoria e prática e distanciamento das realidades escolares. 

A autora destaca que, embora as políticas educacionais tenham buscado atualizar a formação 

docente, ainda prevalecem currículos fragmentados e uma visão instrumental da docência, 

desarticulada dos desafios socioculturais e tecnológicos da atualidade. Esse cenário evidencia 

que o avanço das legislações, por si só, não garante transformações significativas, sendo 

imprescindível o investimento na articulação entre políticas públicas, práticas institucionais e 

desenvolvimento profissional docente. 

Além das diretrizes curriculares, o Ministério da Educação (MEC) lançou uma série de 

políticas para valorizar o magistério e melhorar as condições de trabalho dos professores. Um 

exemplo significativo é a Lei do Piso Salarial Nacional do Magistério, sancionada em 2008, 

que estabeleceu um piso salarial mínimo para os professores da educação básica em todo o país. 

Essa lei foi vista como uma tentativa de tornar a carreira docente mais atraente, especialmente 

nas regiões menos desenvolvidas, em que os salários dos professores eram tradicionalmente 

baixos (Brasil, 2008). No entanto, a implementação dessa lei enfrentou resistência em muitos 

estados e municípios, que alegaram dificuldades financeiras para cumprir com os novos 

patamares salariais. Como resultado, o impacto da lei na melhoria das condições de trabalho e 

na atratividade da carreira docente foi limitado, com muitos professores ainda sujeitos salários 

baixos e condições de trabalho precárias (INEP, 2019). 

A criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB), em 2006, representou um marco 

decisivo na expansão da formação docente, sobretudo pela ampliação da oferta de cursos de 
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licenciatura na modalidade de Educação a Distância (EaD). Idealizada como uma política 

pública voltada à democratização do ensino superior, a UAB buscou atender especialmente 

populações residentes em áreas rurais ou regiões com oferta restrita de cursos presenciais 

(Brasil, 2006). Como observam Pretto e Lapa (2010), a EaD se consolidou nesse contexto como 

estratégia de inclusão educacional e de fortalecimento da formação de professores, o que 

permitiu a interiorização do acesso e a flexibilização dos percursos formativos. 

Entretanto, o crescimento acelerado da EaD também gerou desafios significativos, 

especialmente no que tange à qualidade dos cursos ofertados. Estudos críticos, como o de Pretto 

e Lapa (2010), destacam fragilidades nas dinâmicas de aprendizagem e nas formas de avaliação, 

apontam na direção que a falta de interação e acompanhamento pedagógico compromete, em 

muitos casos, a formação integral dos futuros docentes. A expansão quantitativa, 

consequentemente, não foi acompanhada por mecanismos adequados de garantia de qualidade, 

o que resultou em heterogeneidade nos modelos e nas práticas adotadas pelas instituições de 

ensino. 

A questão da adequação da EaD à formação docente tem sido amplamente debatida. 

Ainda que essa modalidade constitua um instrumento potente para ampliar o acesso, Gatti 

(2021) ressalta que a formação de professores requer uma integração consistente entre teoria e 

prática, o que nem sempre é viável nos formatos de EaD mais flexibilizados. O Decreto nº 

9.057/2017, ao permitir a ampliação da oferta de cursos à distância sem a exigência de 

credenciamento prévio presencial, foi alvo de críticas por parte da comunidade acadêmica, 

justamente por fragilizar os mecanismos de controle e avaliação da qualidade dos cursos de 

licenciatura (Brasil, 2017). Assim, a expansão tecnológica, sem uma política de regulação 

efetiva, corre o risco de priorizar a quantidade em detrimento da excelência formativa. 

No âmbito das políticas federais, iniciativas como a Rede Nacional de Formação 

Continuada de Profissionais da Educação Básica, criada em 2004, e o Plano Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), instituído em 2009, representaram 

esforços do Estado brasileiro em promover uma formação continuada articulada às 

necessidades das redes públicas de ensino (Brasil, 2009). De acordo com Santos, Bueno e 

Ferreira (2017), essas políticas buscaram integrar ações entre universidades e sistemas 

municipais e estaduais, nos quais visam à consolidação de uma rede colaborativa de formação 

docente. Apesar disso, a implementação dessas ações foi dificultada pela falta de coordenação 

entre os entes federativos e pela ausência de um sistema nacional de monitoramento capaz de 

avaliar o impacto dos programas. 

Como destacam Gatti (2021) e Santos et al. (2017), a fragmentação das políticas e a 
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descontinuidade administrativa permanecem como desafios estruturais da formação docente no 

Brasil. A dispersão de programas e a falta de sinergia entre as esferas federal, estadual e 

municipal resultam em iniciativas pontuais e de curta duração, o que impede a consolidação de 

estratégias sistêmicas e de longo alcance. A inexistência de avaliações abrangentes também 

compromete a identificação de falhas e a formulação de melhorias nas políticas existentes. 

Entre as políticas que conseguiram alcançar maior estabilidade e reconhecimento, 

destacamos o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), criado em 

2007. De acordo com Gatti et al. (2014), o PIBID representou uma inflexão positiva ao articular 

universidades e escolas públicas em torno de um projeto comum de valorização da prática 

docente. Ao inserir licenciandos em contextos escolares desde o início de sua formação, o 

programa fortaleceu o vínculo entre teoria e prática e promoveu uma cultura de cooperação 

entre professores em exercício e futuros docentes. O sucesso do PIBID pode ser atribuído, em 

parte, à mobilização da comunidade educacional em defesa de sua continuidade, mesmo diante 

de mudanças políticas e administrativas. Diversas avaliações apontam que o programa 

contribuiu de maneira significativa para a valorização das licenciaturas e para o aprimoramento 

da formação docente no país (Brasil, 2010; Gatti et al., 2014). 

A criação da Residência Pedagógica, lançada pelo Ministério da Educação em 2018, 

representou um avanço significativo nas políticas voltadas à formação inicial de professores. 

Assim como o PIBID, o Residência Pedagógica tem como propósito aproximar a teoria e a 

prática docente, de forma a proporcionar aos licenciandos a oportunidade de desenvolver 

intervenções pedagógicas e vivências de regência em escolas públicas, sob supervisão de 

docentes experientes (Brasil, 2018). De acordo com Soares (2019), essa política surge como 

uma estratégia de valorização da prática pedagógica e de fortalecimento da identidade docente, 

ao inserir o estudante em situações reais de ensino desde o início de sua formação. Conceição 

(2019) complementa que o programa favorece a integração entre universidades e escolas, de 

forma a permitir que a formação inicial se torne mais coerente com os desafios da sala de aula. 

Mello et al. (2020) também identificam impactos positivos nas experiências formativas dos 

residentes, com ênfase no potencial da iniciativa para consolidar um modelo de formação mais 

reflexivo, colaborativo e situado nas práticas cotidianas das redes públicas. Entretanto, como 

ressalta Soares (2019), a consolidação do programa depende da continuidade administrativa e 

do compromisso político de assegurar condições institucionais e pedagógicas que garantam sua 

efetividade. 

Além das ações diretamente voltadas à formação docente, outras políticas de acesso e 

financiamento do ensino superior também exerceram influência na expansão das licenciaturas 
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no país. O FIES, instituído em 2001, e o Programa Universidade para Todos (PROUNI), criado 

em 2005, possibilitaram a ampliação das oportunidades de ingresso no ensino superior, 

especialmente para estudantes de baixa renda (Brasil, 2001; Brasil, 2005). O FIES permitiu o 

financiamento de cursos em instituições privadas, o que viabilizou o ingresso de muitos 

licenciandos que, de outra forma, não teriam condições financeiras para cursar uma graduação. 

Já o Prouni, ao oferecer bolsas integrais e parciais, abriu espaço para a democratização do 

acesso e incluiu uma parcela específica de bolsas voltadas a professores em exercício na rede 

pública. Segundo Felicetti e Fossatti (2014), esses programas, embora não voltados 

exclusivamente para as licenciaturas, contribuíram para a formação de novos docentes e para a 

redução das desigualdades de acesso ao ensino superior. 

Outro programa de impacto foi o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI), lançado em 2007, que teve como objetivo 

ampliar o número de vagas, cursos e campi em universidades federais brasileiras, que fortaleceu 

também as licenciaturas e a interiorização do ensino superior (Brasil, 2007). Essa política 

ampliou significativamente a presença de cursos de formação docente em regiões 

historicamente excluídas das oportunidades de ensino superior público, de forma a contribuir 

para o acesso e a valorização da carreira docente. 

Em conjunto, esses programas — Residência Pedagógica, PIBID, FIES, PROUNI e 

REUNI — demonstram uma tentativa de construção de uma política articulada de formação e 

valorização do magistério, ainda que marcada por descontinuidades e desafios de gestão. 

Conforme destacam Gatti (2021) e Mello et al. (2020), a consolidação dessas iniciativas 

depende de planejamento sistêmico, financiamento contínuo e avaliação de resultados que 

garantam a coerência entre formação, prática e inserção profissional. 

 

A FORMAÇÃO DOCENTE NO ESTADO DE GOIÁS E A CRIAÇÃO DO CENTRO DE 

ESTUDOS, PESQUISA E FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO 

(CEPFOR) 

 

Criado pela Lei Estadual n.º 20491/2019 em 25 de junho de 2019, o Centro de Estudos, 

Pesquisa e Formação dos Profissionais de Educação (CEPFOR) tinha como principal objetivo 

o incremento da formação docente em nível estadual com capilaridade em toda rede de ensino, 

tendo em vista o aumento da demanda por educação e qualificação dos profissionais de 

educação. A criação desse centro não apenas respondeu a uma necessidade imediata de 

qualificação dos docentes, mas também estabeleceu um marco para a construção de uma 
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política de formação continuada mais integrada e eficaz. 

O CEPFOR foi concebido com o objetivo claro de apoiar e executar as políticas de 

capacitação dos profissionais da rede, de forma a proporcionar um ambiente propício ao 

desenvolvimento contínuo de professores e gestores educacionais. Sua missão central é 

promover a formação permanente, com eficiência e qualidade, com o propósito de melhorar as 

práticas pedagógicas e aprimorar as competências de liderança no setor público. 

A criação desse espaço representa um esforço significativo da SEDUC-GO para garantir 

que os docentes da rede estadual tenham acesso a uma base sólida de saberes que lhes permita 

desempenhar suas funções com excelência e comprometimento. Além disso, buscou assegurar 

que as formações oferecidas estejam alinhadas às diretrizes operacionais estabelecidas pela rede 

pública de ensino, de modo a promover uma articulação entre as práticas pedagógicas e as 

políticas educacionais mais amplas. 

Um dos principais desafios enfrentados pela instituição, conforme detalhado no texto, 

foi a adaptação das estratégias de formação continuada ao contexto da pandemia de Covid-19, 

que exigiu uma célere transição para o regime especial de aulas não presenciais. Essa mudança 

abrupta evidenciou a importância da mediação tecnológica na educação e o papel determinante 

desempenhado pelo centro na preparação dos professores para o uso das plataformas digitais e 

outras ferramentas tecnológicas disponíveis. A pandemia acelerou a necessidade de uma 

formação mais robusta e abrangente, que incluísse, além do conhecimento pedagógico 

tradicional, habilidades tecnológicas capazes de permitir aos docentes continuarem a 

desempenhar suas funções de maneira satisfatória em um ambiente de ensino remoto. 

Para enfrentar esses desafios, a equipe responsável implementou uma série de iniciativas 

voltadas à capacitação no uso de tecnologias digitais (Quadro 04), desenvolve tutoriais, 

promove ciclos de formação online e oferece suporte técnico contínuo. Essas ações foram 

fundamentais para garantir que os professores pudessem se adaptar às novas exigências 

pedagógicas impostas pelo ensino remoto. No entanto, a introdução da tecnologia no ensino 

não se limita à adaptação a situações emergenciais; ela representa uma mudança estrutural e 

cultural na forma como a educação é concebida e praticada. Atenta a essa realidade, a instituição 

tem buscado integrar a tecnologia de maneira mais orgânica ao processo de ensino-

aprendizagem, de forma a preparar os educadores para lidar com as diversas ferramentas 

digitais disponíveis e, ao mesmo tempo, promove uma reflexão crítica sobre seu uso na 

educação. 
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  Quadro 04 - Cursos Oferecidos pelo CEPFOR  - Plataforma Moodle 

 
Ano 

 
Curso Oferecido 

Carga 
Horária 

Quantidade de 
Certificados 

2021 ENSINO HÍBRIDO - INOVAÇÃO NO ENSINO E NA 

APRENDIZAGEM - 2ª edição - 2021 

 

40h 473 

2021 EDUCAÇÃO REMOTA E SUAS TECNOLOGIAS - 2 sem 

2021 

 

30h 21 

2021 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E SUAS TECNOLOGIAS - 2 
sem 2021 

 

30h 40 

2021 CONCEITOS E FUNÇÕES DE EDUCAÇÃO REMOTA, 
ONLINE E ENSINO A DISTÂNCIA - 2 sem 2021 

 

30h 60 

2021 AULAS ON-LINE E SUAS TECNOLOGIAS - 2º SEM 2021 

 

30h 47 

2021 Mediação Pedagógica em Educação a Distância - EaD 

 

40h 227 

2021 Ensino Híbrido: Inovação no Ensino e na Aprendizagem (1 ed) 

 

40h 189 

2021 Interações Pedagógicas em Rede 

 

40h 3873 

2021 As Novas Linguagens e Tecnologias na Educação 

 

30h 155 

2021 Ciclo de Formação para Prática Docente no contexto REANP 

 

40h 2012 

2021 ENSINO HÍBRIDO - INOVAÇÃO NO ENSINO E NA 

APRENDIZAGEM - 3ª ed-2 sem 2021 
 

40h 427 

2022 Aulas Online e suas tecnologias  

 

30h 66 

2022 Curso Ensino Híbrido: Inovação no Ensino e na Aprendizagem 
- Turma 4 

40h 737 

TOTAL DE CERTIFICAÇÕES 8.327 

  Fonte: CEPFOR – SEDUC/GO 

 

Além disso, essa instituição tem desempenhado um papel fundamental na promoção da 

formação continuada de lideranças educacionais, com o intuito de fortalecer a gestão escolar e 

garantir que as políticas educacionais sejam implementadas de maneira eficaz em todos os 

níveis da rede estadual de ensino. A formação de lideranças é vista como um elemento chave 

para a melhoria da qualidade da educação, pois gestores bem preparados são capazes de criar 

um ambiente escolar propício para o desenvolvimento profissional dos professores e para o 

sucesso acadêmico dos estudantes . Sendo assim o CEPFOR não apenas foca na capacitação 

técnica dos docentes, mas também na formação de gestores educacionais capazes de liderar 

com competência e de implementar as diretrizes educacionais de forma eficaz. 

Exploramos em nossa pesquisa a importância de uma formação continuada que seja 

https://ead.educacao.go.gov.br/course/management.php?categoryid=113&courseid=20673
https://ead.educacao.go.gov.br/course/management.php?categoryid=113&courseid=20673
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capaz de promover uma mudança cultural na forma como os professores e gestores educacionais 

percebem e utilizam as tecnologias no ensino. A formação oferecida por essa instituição buscou 

ir além do simples treinamento técnico, de forma a incentivar uma reflexão mais profunda sobre 

o papel da tecnologia na educação e sobre como ela pode ser utilizada para enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem. Isso inclui a promoção de práticas pedagógicas eficientes 

que integrem o uso de TDIC de maneira significativa e contextualizada, de forma a respeitar as 

especificidades e as necessidades de cada comunidade escolar. 

Apesar das ações iniciais do CEPFOR, que desempenharam papel fundamental na 

capacitação emergencial de professores durante a pandemia, é notório que, a partir de 2022, 

houve uma interrupção significativa das iniciativas de formação continuada por parte da 

SEDUC-GO. Essa ausência de políticas estruturadas comprometeu a consolidação do uso 

pedagógico das tecnologias digitais, especialmente do portal Net Escola, de forma a restringir 

sua utilização a práticas tradicionais e pouco inovadoras. Sem a devida atualização docente, a 

plataforma deixou de ser explorada em seu potencial máximo, o que resultou em estagnação 

pedagógica, ampliação das desigualdades educacionais e perda de oportunidade para 

institucionalizar uma cultura digital na rede estadual. O hiato formativo após o recorte temporal 

de 2022 revela, por conseguinte, a fragilidade de uma política que não conseguiu se transformar 

em ação permanente de valorização e inovação do trabalho docente. 

 

PRECURSO METODOLÓGICO 

 

Este trabalho caracteriza um estudo de caso desenvolvido a partir de uma abordagem 

qualitativa. É fundamentado nos pressupostos metodológicos de Yin (2015), que enfatiza a 

importância da observação contextual e da análise empírica aprofundada de fenômenos 

inseridos em seu ambiente real. Além disso, é baseado em Stake (1995), que valoriza a 

interpretação do significado atribuído pelos participantes à experiência investigada. A escolha 

por esse enfoque permitiu compreender de forma detalhada o uso do portal Net Escola no ensino 

de Ciências da Natureza na rede estadual de Goiás. Para o tratamento dos dados, foi adotada a 

análise de conteúdo, conforme a interpretação sistematizada por Bardin (2016), que orienta a 

categorização, codificação e interpretação dos registros textuais a partir de unidades de sentido. 

No campo da educação e tecnologia, o estudo se embasou nas contribuições de Kenski (2012), 

Moran (2015) e Valente (2014), cujas reflexões sobre a mediação tecnológica e as 

transformações das práticas pedagógicas oferecem sustentação teórica à análise dos impactos 

do ensino mediado por plataformas digitais. Além disso, as concepções de Nóvoa (1995) e Gatti 
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(2010) foram incorporadas para compreender a formação docente como processo contínuo e 

situado, essencial à integração crítica das tecnologias educacionais. Dessa forma, a investigação 

adota uma análise que articula procedimentos descritivos e analíticos, com o objetivo de avaliar 

o impacto do uso do portal Net Escola no ensino público goiano, o que relaciona dimensões 

pedagógicas, estruturais e formativas. 

A utilização dos questionários (Anexos) ocorreu de forma remota, por meio da 

plataforma Google Forms, entre os meses de agosto e setembro de 2024, e foi composta por 

questões objetivas e fechadas, conforme a escala de Likert, para facilitar a tabulação e à análise 

quantitativa. O teor das questões abordava o uso do portal Net Escola, como frequência de 

utilização, acessibilidade, facilidade de navegação e percepção dos participantes sobre a 

qualidade dos materiais didáticos disponíveis.  Os links foram encaminhados aos professores 

por intermédio das coordenações pedagógicas, com o apoio dos gestores das unidades escolares, 

que garanta a ampla participação e representatividade da amostra, que abrangeu docentes de 

diferentes regiões do estado. O universo amostral foi composto por 40 professores da rede 

estadual de ensino de Goiás5 que ministram aulas de Ciências da Natureza. Os professores 

estavam distribuídos entre cinco das 40 Coordenações Regionais de Ensino (CRE), em 13 

municípios e 15 unidades escolares (Quadro 05), de forma a contemplar as cinco mesorregiões 

geográficas do estado (centro-goiano, noroeste-goiano, leste-goiano, norte-goiano e sul-

goiano). 

A análise dos dados foi conduzida em etapas articuladas, de modo a garantir consistência 

e profundidade na interpretação dos resultados obtidos junto aos professores da rede estadual 

de Goiás. As informações coletadas foram organizadas em categorias temáticas, de forma a 

abranger variáveis relacionadas à frequência de uso do portal Net Escola, acessibilidade digital, 

facilidade de navegação, suporte técnico e percepção dos docentes quanto à eficácia pedagógica 

da plataforma. Os dados quantitativos foram tratados estatisticamente, o que permite identificar 

tendências, padrões e correlações entre as variáveis analisadas, enquanto as respostas abertas 

foram examinadas por meio da análise de conteúdo. Essa combinação metodológica permitiu 

compreender, de forma ampla e crítica, as práticas, percepções e desafios enfrentados pelos 

professores, bem como avaliar o impacto do uso do portal Net Escola no ensino de Ciências da 

Natureza, o que assegurou rigor analítico e coerência entre os objetivos e os procedimentos 

 
5 Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEPE), conforme as diretrizes da 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) e da Plataforma Brasil, vinculada ao Conselho Nacional de 

Saúde (CNS). Mais informações disponíveis em https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/camaras-

tecnicas-e-comissoes/conep/plataforma-brasil   

https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/camaras-tecnicas-e-comissoes/conep/plataforma-brasil
https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/camaras-tecnicas-e-comissoes/conep/plataforma-brasil
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adotados. 

Além das respostas provenientes dos questionários, a pesquisa contemplou a análise 

documental e descritiva de materiais complementares que compõem o contexto investigado. 

Foram examinados relatórios institucionais, registros de formação docente ofertados pelo 

CEPFOR/SEDUC-GO, documentos oficiais sobre políticas de ensino remoto e conteúdos 

disponíveis no próprio portal Net Escola. O objetivo foi compreender sua estrutura, 

navegabilidade, recursos pedagógicos e potencial de uso no ensino de Ciências da Natureza. 

Essa etapa documental permitiu confrontar as percepções dos professores com evidências 

concretas da política educacional implementada, que ampliou a compreensão sobre o 

alinhamento entre a proposta da plataforma e as diretrizes da Secretaria Estadual de Educação. 

 A triangulação entre os dados empíricos e os documentos oficiais reforçou a validade 

dos resultados, que permita identificar lacunas na formação continuada, fragilidades na gestão 

tecnológica e incoerências entre o discurso institucional e a prática docente observada. Tal 

integração metodológica proporcionou uma leitura mais abrangente e crítica do fenômeno 

investigado, de modo a evidenciar que o impacto do portal Net Escola vai além do uso técnico 

da ferramenta, que envolve dimensões estruturais, pedagógicas e políticas da educação pública 

goiana. 

 

Quadro 05 – Escolas pesquisadas na rede estadual de Goiás  

Unidades Escolares Município Coordenação Regional de 

Ensino 

Colégio Estadual 31 de 

Março 

Alexânia  

 

 
Anápolis 

 

Colégio Estadual da Polícia 
Militar do Estado de Goiás 

– Benedita Brito de 

Andrade 

Goianápolis 

Colégio Estadual José 
Valente 

Nerópolis 

Colégio Estadual 

Presidente Kennedy 

Porangatu  

 

Porangatu 
 

 

Colégio Estadual Dr. 
Marco Aurélio 

Santa Tereza de Goiás 

Colégio Estadual Chico 

Mendes 

Montividiu do Norte 

Colégio Estadual Alceu de 
Araújo Roriz 

Luziânia  
 

 

Luziânia 
 

 

Colégio Estadual da Polícia 

Militar do Estado de Goiás 

– Olga Aguiar Mohn 

Cristalina 

Colégio Estadual 

Epaminondas Roriz 

Luziânia 



93 
 

 

Colégio Estadual Eugênio 

Jardim 

Rio Verde  

 

Rio Verde 
 

 

Colégio Estadual Oscar 
Ribeiro da Cunha 

Rio Verde 

Colégio Estadual Rafael 

Nascimento 

Montividiu 

Lyceu de Goyaz Professor 
Alcides Jubé 

Goiás  
 

Goiás 

 
 

Colégio Estadual Rio 

Vermelho 

Aruanã 

Colégio Estadual Lindolfo 
Mendes da Cunha 

Faina 

Fonte: Os autores 2025 

 

      Figura 03 – Coordenações Regionais de Ensino e municípios pesquisados  

     
      Fonte: os autores 2025 

 

Para assegurar a validade e confiabilidade dos dados coletados, diversas estratégias 

foram implementadas ao longo do processo de pesquisa. Antes da utilização dos questionários, 

foi realizado um diagnóstico com um grupo pequeno de professores para identificar possíveis 

problemas na compreensão das perguntas e ajustá-las conforme necessário.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da investigação compreendemos o modo como o portal Net Escola vem sendo 

incorporado às práticas docentes no ensino de Ciências da Natureza na rede estadual de Goiás. 
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Ela evidenciou não apenas a frequência e o tipo de uso relatado pelos professores, mas também 

as contradições entre a potencialidade pedagógica da ferramenta e os limites impostos pelo 

contexto educacional. A amostra da pesquisa foi composta por 40 docentes. As análises foram 

realizadas a partir de dados quantitativos e qualitativos oriundos de questionários estruturados, 

análise documental e observação sistemática do ambiente virtual do portal. Isso possibilitou 

uma leitura triangulada e interpretativa dos resultados. 

Com base em dados da figura 04, que apresenta o perfil etário dos participantes, revela 

uma concentração significativa de docentes entre 36 e 45 anos (24 professores), faixa etária em 

que se observa maior familiaridade com o uso das tecnologias educacionais. Já os professores 

com idade entre 18 e 25 anos (6) e 45 e 60 anos (10) demonstraram menor frequência de uso, o 

que indica que a experiência docente não se converte, necessariamente, em engajamento 

tecnológico. Essa tendência foi confirmada também na Figura 05, que demonstra a 

predominância feminina na amostra, composta por 31 mulheres e 9 homens, o que evidenciou 

a feminização do magistério, característica histórica da educação básica brasileira, 

especialmente nas áreas de Ciências da Natureza. 

 

Figura 04 – Uso do portal por faixa etária 

 

Fonte: Os autores 2025 

 

Os dados referentes à formação acadêmica, ilustrados na figura 06, mostram que o corpo 

docente é altamente qualificado: 18 professores possuem pós-graduação lato sensu, 11 são 

mestres e 11 têm graduação completa. Embora o elevado nível de formação aponte para um 
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grupo profissional com sólida base teórica, os resultados revelam que a qualificação acadêmica 

não se traduz automaticamente em domínio das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC). Essa constatação reforça o argumento de Moran (2015) sobre o 

descompasso entre o avanço tecnológico e a preparação docente para utilizar tais recursos de 

forma pedagógica e reflexiva. 

 

   Figura 05 – Gênero dos respondentes  

 

     Fonte: Os autores 2025 

 

Figura - 06 - Tempo de atuação e formação acadêmica 

 

Fonte: Os autores 2025 
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A figura 07, que representa a frequência de uso do portal Net Escola, indica que 31 

docentes o utilizam de forma esporádica e apenas 9 fazem uso semanal. Nenhum dos 

participantes relatou utilização diária da plataforma, isso mostra que ela ainda não se consolidou 

como ferramenta estruturante nas práticas de ensino. A análise interpretativa aponta que esse 

padrão de uso está diretamente associado à ausência de formação específica, relatada por 35 

professores. Essa compreensão limitada está alinhada ao que Kenski (2012) denomina “uso 

instrumental da tecnologia”, ou seja, a adoção de ferramentas digitais sem intencionalidade 

pedagógica transformadora. 

 

Figura 07 – Frequência de uso do portal Net Escola 

 

Fonte: Os autores 2025 

 

Os dados elencados na figura 08, que apresenta os recursos mais utilizados no portal, 

confirma essa tendência: 25 professores afirmaram utilizar materiais didáticos complementares, 

5 recorrem a videoaulas e outros 5 declararam não fazer uso de nenhum recurso disponível. 

Essa concentração de práticas em torno de atividades reprodutivas evidencia uma apropriação 

parcial do potencial pedagógico do portal, o que indica que a maioria dos docentes ainda utiliza 

a tecnologia como suporte tradicional, e não como espaço de construção ativa do conhecimento. 

A análise documental reforça essa leitura, uma vez que os relatórios da Secretaria de Estado da 

Educação (SEDUC-GO) demonstram a inexistência de formações contínuas que orientem o uso 

pedagógico do portal Net Escola, o que configura uma lacuna entre as políticas de formação e 

a prática docente. 
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Figura 08 – Recursos do portal Net Escola 

 

Fonte: Os autores 2025 

 

Conforme dados da figura 09, referente à avaliação da facilidade de uso da plataforma, 

mostra que 22 professores a consideram fácil de utilizar, 13 a classificam como mediana e 5 

como difícil. Essa percepção majoritariamente positiva demonstra que o problema não reside 

na navegabilidade, mas na ausência de uma cultura digital pedagógica. Tal constatação está em 

consonância com Valente (2014), que defende a necessidade de integrar o domínio técnico e a 

intencionalidade pedagógica, o que superou o uso superficial das tecnologias. 

 

     Figura 09 – facilidade de uso do portal Net Escola 

 

Fonte: Os autores 2025 
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Conforme mostra a figura 10, que analisa a percepção sobre o impacto do portal na 

qualidade do ensino, 24 docentes reconhecem contribuições positivas para o processo de 

ensino-aprendizagem, enquanto 9 mantêm uma posição neutra e 7 consideram que o portal não 

interfere de forma significativa. Essa distribuição evidencia que, embora o potencial da 

ferramenta seja reconhecido, sua realização efetiva depende da formação e do suporte técnico, 

que confirmou as observações dos pesquisadores durante as visitas às escolas. Nessas 

observações, foi constatado que a maior parte das unidades de ensino carece de infraestrutura 

adequada, o que limita tanto o acesso dos estudantes quanto o engajamento dos professores. 

 

Figura 10 – Comparativo do portal com a qualidade de ensino 

 

Fonte: Os autores 2025 

 

Já na figura 11, que aborda a relação dos estudantes com o portal Net Escola, reforça a 

leitura das limitações estruturais: 17 professores destacaram a falta de infraestrutura tecnológica 

e recursos tecnológicos como principal barreira para o uso mais amplo da plataforma pelos 

estudantes. Essa constatação dialoga com a categoria “barreiras estruturais e formativas”, 

identificada na análise qualitativa, e revela a persistência de desigualdades que dificultam a 

consolidação de uma cultura digital nas escolas públicas goianas. 

 

 

 

 

 

 



99 
 

 

   Figura 11 – Relação do Aluno com o portal Net Escola 

 

Fonte: Os autores 2025 

 

Nos dados obtidos por meio da análise documental e das observações realizadas no 

ambiente virtual do portal, emergiram três categorias centrais: (a) percepção da utilidade 

pedagógica, (b) barreiras estruturais e formativas e (c) perspectivas de aprimoramento. A 

primeira categoria evidenciou que, embora 24 professores reconheçam o valor do portal na 

diversificação do ensino, 16 expressaram dificuldades em aplicá-lo de modo eficaz, de forma a 

apontar limitações de suporte e a escassez de orientações didáticas. A análise dos pesquisadores 

identificou que essas percepções estão associadas à falta de alinhamento entre o design do portal 

e as demandas reais da sala de aula, o que reforça a necessidade de uma política de formação 

continuada articulada à prática docente. 

As barreiras estruturais e formativas, destacadas também no Quadro 06, demonstram 

que 35 participantes não receberam capacitação específica para o uso da plataforma, e os 5 

professores consideraram o treinamento insuficiente. A análise interpretativa dos pesquisadores 

indica que essa lacuna institucional contribui para a dependência de práticas tradicionais e para 

a baixa exploração das funcionalidades interativas do portal. Conforme observa Gatti (2010), a 

ausência de suporte institucional transfere ao professor a responsabilidade individual pela 

inovação, que resultou em iniciativas isoladas e insustentáveis a longo prazo. 

A categoria “perspectivas de aprimoramento” revelou, por outro lado, uma disposição 

positiva entre os docentes: muitos sugeriram que o portal poderia ser mais eficiente se houvesse 

integração entre seus recursos e o planejamento curricular, além da criação de espaços de 

interação colaborativa entre professores. Essa visão é reforçada pela análise dos pesquisadores, 

que identificam na plataforma um potencial significativo para o desenvolvimento de práticas 
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formativas e colaborativas, desde que acompanhadas por políticas consistentes de incentivo, 

suporte técnico e pedagogia digital. 

A triangulação entre dados quantitativos, observações e documentos oficiais nos 

permitiu concluir que o portal Net Escola representa um avanço importante na política 

educacional goiana, mas sua efetividade ainda é limitada pela fragmentação entre política, 

formação e prática. A análise crítica dos pesquisadores evidencia que, embora a tecnologia 

esteja disponível e acessível, sua apropriação pedagógica requer transformação cultural e 

institucional. Assim, os resultados e as interpretações convergem para a compreensão de que o 

fortalecimento das competências digitais docentes e a reconfiguração das práticas de ensino são 

condições indispensáveis para que o portal Net Escola se consolide como instrumento de 

inovação, equidade e aprendizagem significativa no ensino público estadual. 

Os resultados do questionário aplicado aos professores da rede estadual de Goiás 

(Quadro 06) evidenciam, de forma consistente, a precariedade da política de formação 

continuada voltada ao uso pedagógico do portal Net Escola. Entre os 24 docentes participantes, 

21 declararam não ter recebido qualquer capacitação específica, enquanto apenas 3 afirmaram 

ter sido formados, o que demonstra a ausência de um programa sistemático de apoio e 

acompanhamento docente por parte da SEDUC-GO. 

A análise conjunta das pesquisadoras revelou que, mesmo nas poucas formações 

ofertadas, a percepção de insatisfação foi unânime, o que indica a fragilidade das ações 

implementadas tanto em conteúdo quanto em aplicabilidade prática. Os docentes avaliaram 

negativamente a relevância das atividades desenvolvidas e relataram falta de orientações 

voltadas ao uso crítico, criativo e contextualizado dos recursos digitais da plataforma. Essa 

constatação reforça que o problema não se restringe à escassez de oportunidades, mas também 

à ineficácia das iniciativas existentes. 

As respostas abertas apresentaram demandas diversificadas, como capacitações sobre 

BNCC, metodologias ativas, gamificação, mídias digitais, saúde mental e flexibilidade 

curricular, de forma a evidenciar a distância entre as políticas de formação e as necessidades 

concretas do trabalho pedagógico. Os professores também destacaram a importância de ações 

formativas que integrem teoria e prática, o que contemplou as condições estruturais das escolas 

e o tempo de planejamento docente. 

Do ponto de vista da percepção geral, 18 docentes reconheceram que a formação 

continuada é essencial para o uso eficaz da plataforma, enquanto 4 discordaram e 2 

permaneceram neutros. Essa convergência demonstra consenso majoritário quanto ao papel 
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estratégico da formação, ainda que permaneça a falta de suporte institucional e de políticas 

consistentes para sua consolidação 

Quadro 06 – Avaliação da formação contunuada ofertada 

Questão Resultado (números 

absolutos) 

Interpretação Fragilidade 

Identificada 

28 – Formação 

recebida 

35 não receberam  / 5 

receberam 

A maioria dos participantes 

relatou não ter acesso a 

formações, revelando a 
limitação das oportunidades 

oferecidas pela SEDUC-

GO. 

Ausência de 

política abrangente 

e sistemática de 
formação 

continuada. 

29 – Avaliação da 
eficácia 

35 insatisfatória / 5 
muito insatisfatória  

Mesmo entre os poucos que 
participaram de formações, 

prevalece a percepção 

negativa quanto à relevância 
e aplicabilidade das 

atividades ofertadas. 

As formações não 
atenderam às 

expectativas 

docentes nem 
contribuíram para o 

aprimoramento da 

prática pedagógica. 

30 – Sugestões 
para futuras 

formações 

Demandas: BNCC, 
metodologias ativas, 

gamificação, mídias 

digitais, saúde 
mental, flexibilidade 

As respostas revelam 
carência de formações 

alinhadas às necessidades 

concretas do trabalho 
docente. 

As ações formativas 
não contemplam as 

necessidades 

práticas dos 
professores. 

31 – Formação 

continuada é 

essencial 

30 concordam / 7 

discordam / 3 neutros 

O resultado demonstra 

reconhecimento majoritário 

da importância da formação, 
ainda que parte dos docentes 

perceba falta de suporte 

institucional. 

Ausência de suporte 

e incentivo 

contínuo à 
formação 

profissional. 

Fonte: Os autores 2025 

 

Com base nessa análise, concluimos que a SEDUC-GO apresenta uma fragilidade 

estrutural na formulação e execução de políticas de formação continuada. A baixa oferta de 

capacitações, somada à avaliação negativa das experiências existentes, compromete a 

apropriação pedagógica do portal Net Escola e limita seu potencial de inovação. Assim, torna-

se imprescindível que o órgão gestor estabeleça programas permanentes, contextualizados e 

articulados às demandas docentes, capazes de promover o desenvolvimento profissional e 

garantir que os recursos digitais cumpram efetivamente sua função de aprimorar o ensino de 

Ciências. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Destacamos a importância do ensino mediado por plataformas digitais na rede estadual 

de Goiás, com ênfase no portal Net Escola. A pesquisa demonstrou que, embora o portal tenha 

representado um avanço significativo no contexto de ensino remoto, especialmente durante o 

período pandêmico, sua implementação trouxe à tona desafios estruturais, pedagógicos e 

tecnológicos que limitam o potencial pleno da ferramenta. 

Identificamos que os docentes reconhecem a plataforma como um recurso valioso, 

capaz de diversificar as práticas pedagógicas e complementar o ensino presencial. Entretanto, 

o uso efetivo do portal Net Escola foi prejudicado por problemas de infraestrutura tecnológica, 

como a falta de acesso à rede e equipamentos adequados nas escolas, além da ausência de uma 

formação continuada consistente que prepare os professores para integrar as TDIC em suas 

rotinas de ensino. A necessidade de atualização dos conteúdos disponibilizados na plataforma, 

especialmente para o ensino médio, também foi um ponto amplamente discutido pelos 

professores, que frequentemente precisam recorrer a outros materiais para suprir as demandas 

curriculares. 

Com base na tabulação dos dados obtidos, observamos que os estudantes demonstram 

uma percepção amplamente positiva em relação ao uso das tecnologias digitais no ensino de 

Ciências. A maioria afirmou que a integração dessas ferramentas torna as aulas mais atrativas, 

facilita o acesso aos conteúdos e contribui para a compreensão dos conceitos científicos. Essa 

resposta favorável indica não apenas a familiaridade dos estudantes  com os recursos 

tecnológicos, mas também o reconhecimento de seu potencial como mediadores da 

aprendizagem. Tais achados reforçam a importância de práticas pedagógicas que dialoguem 

com o contexto digital dos estudantes, o que promove uma educação mais próxima, envolvente 

e significativa. 

Apesar desses obstáculos, os professores identificaram aspectos positivos, como a 

possibilidade de oferecer materiais didáticos complementares e o engajamento dos estudantes   

nas atividades interativas, embora essas oportunidades ainda sejam limitadas pela falta de 

recursos. O impacto das tecnologias no ensino é inegável, e os professores que conseguiram 

implementar metodologias inovadoras, como a aula invertida e debates interativos, relataram 

uma melhora no processo de ensino-aprendizagem. No entanto, a pesquisa reforça que, para 

que a plataforma atinja todo o seu potencial, é fundamental que as escolas estaduais superem 

os desafios relacionados à infraestrutura e que a Secretaria de Estado da Educação invista em 



103 
 

 

capacitações contínuas, focadas tanto no uso técnico das plataformas quanto em estratégias 

pedagógicas que maximizem o impacto das TDIC no ensino. 

O estudo evidencia que o portal Net Escola tem potencial para ser uma ferramenta 

significativa no ensino de ciências, mas enfrenta desafios estruturais e de usabilidade. A falta 

de acesso à rede nas escolas e a ausência de formação específica para os professores são os 

principais obstáculos para sua adoção mais ampla e eficaz. Para que a plataforma se torne 

verdadeiramente relevante no contexto educacional pós-pandemia, serão necessárias melhorias 

tanto no conteúdo quanto na infraestrutura tecnológica, além de uma formação continuada mais 

robusta para os docentes. 

Os aspectos qualitativos levantados por meio das respostas dos professores revelam que, 

apesar de o portal Net Escola ser visto como uma ferramenta promissora, ainda existem diversos 

desafios tecnológicos, estruturais e pedagógicos que impedem seu uso pleno. A comunicação, 

a infraestrutura e a curadoria do conteúdo foram as barreiras mais citadas, seguidas pela 

necessidade de formação continuada dos docentes para que possam integrar a plataforma de 

forma mais eficaz em suas práticas pedagógicas. A partir desses relatos, fica evidente que o 

portal Net Escola possui potencial para transformar o ensino de ciências, mas melhorias 

significativas precisam ser implementadas para que a ferramenta alcance seu verdadeiro 

impacto. 

Outro aspecto relevante diz respeito ao papel central do portal Net Escola no ensino 

remoto emergencial. Embora tenha cumprido sua função de manter a continuidade do ensino 

durante a pandemia, a pesquisa aponta que sua estrutura predominantemente expositiva e a falta 

de interatividade comprometeram o potencial de aprendizagem colaborativa, fundamental para 

o desenvolvimento de habilidades sociais e críticas nos estudantes. Em um cenário futuro de 

ensino híbrido, essas limitações precisam ser superadas por meio da adoção de ferramentas mais 

dinâmicas e interativas, que promovam maior participação dos estudantes   e uma aprendizagem 

mais significativa. 

As considerações sobre a formação docente reforçam a necessidade de um planejamento 

mais robusto e abrangente que contemple as especificidades do ensino mediado por plataformas 

digitais. Os dados indicam que muitos professores ainda se sentem inseguros quanto ao uso 

dessas ferramentas, e a falta de formação adequada foi amplamente mencionada como um fator 

limitante para a incorporação das TDIC no cotidiano escolar. Sendo assim, a formação inicial 

e continuada dos docentes precisa estar alinhada às demandas contemporâneas da educação, de 

modo a oferecer subsídios para que os professores possam não apenas utilizar as tecnologias de 

forma técnica, mas integrá-las de maneira criativa e eficaz às suas práticas pedagógicas. 
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Por fim, é fundamental que o governo estadual continue a investir em iniciativas que 

promovam a inclusão digital, de forma a garantir que todos os estudantes e professores tenham 

acesso a uma infraestrutura adequada e a recursos tecnológicos que favoreçam uma educação 

de qualidade. A desigualdade no acesso às tecnologias, evidenciada pela pesquisa, é um dos 

principais obstáculos à adoção das plataformas digitais de ensino e precisa ser enfrentada com 

políticas que promovam equidade e inclusão, tanto no âmbito das escolas quanto nas 

comunidades atendidas. 

Os resultados indicam que o portal Net Escola tem potencial para qualificar o ensino 

público em Goiás, desde que sejam aprimorados aspectos de conteúdo, usabilidade e 

acessibilidade. A consolidação da plataforma como recurso efetivo depende da continuidade 

dos investimentos em formação docente e infraestrutura tecnológica. Nesse contexto, o portal 

pode servir de referência para outras redes estaduais interessadas em expandir o ensino mediado 

por tecnologia. As recomendações propostas buscam, assim, fortalecer uma educação inclusiva, 

inovadora e alinhada às demandas atuais. 
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